
Foi a beleza e a riqueza na-
tural desta região que despertou 
no advogado e escritor Flávio 
Braga uma paixão pelo lugar.  
Livro será lançado hoje. IMPAR

Livro relata história 

do Pantanal 
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A culpa é da "estrela"
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ENEM  

Petistas querem Flávio 
Dino de volta ao partido. 

Governador descarta

Ao saber do convite, Dino disse ter recebido com “alegria”, mas não deu margens para uma 
troca agora de partido. É inegável que Dino tenha afinidade com os petistas, pois que já foi filiado 

ao partido e segue mantendo uma postura consolidada de esquerda. Mas vale lembrar que o 
governador foi parar no PCdoB por divergências com os membros do Partido da Estrela Vermelha 

que não queriam apoiá-lo na escalada para o governo. Durante a recente vinda do Lula ao Maranhão, 
Dino esteve sempre ao lado do ex-presidente, e seu nome chegou até a ser cogitado em uma possível 
chapa presidencial nas eleições do ano que vem. Como arrependido, o PT maranhense vê agora no 

governador o diferencial que a legenda tem buscado há alguns anos. POLÍTICA

Agora é 
estudar 

 para o ano 
que vem

Comércio aquecido para o Natal com venda de  
objetos de decoração, vestuários e presentes

SÓ PARA 
TESTAR...

Alunos que ainda não estão no último 
ano do ensino médio participam do exa-
me como forma de preparação para a prova.  
João Marcelo Moreira (foto) participou do 
Enem pela primeira vez em 2016, quando 
ainda estava no 1º ano do ensino médio, e 
fez novamente este ano. "Do ano passado 
para este ano, com a prova não sendo mais 
em um fim de semana apenas, facilitou bas-
tante para a questão da pressão", disse o es-
tudante. Ano que vem será pra valer. VIDA

K.GEROMY\OIMP\D.A PR ESSS

FIM DE 
ANO As lojas do comércio de São Luís já se preparam para as vendas de Natal. Da decoração à oferta de produtos, os esta-

belecimentos procuram ambientar os clientes no clima das festas de fim de ano, e assim movimentar o estoque. NEGÓCIOS

EXPO INDÚSTRIA
10 empresas 

recebem 
certificados do 

Programa Brasil 
mais produtivo
  Empresários de São Luís foram certi-

ficados, durante a programação da Expo 
Indústria Maranhão, pela participação no 

Programa Brasil Mais Produtivo. O pro-
grama, executado pelo Serviço Nacional 

de Aprendizagem Industrial (Senai/MA), é 
uma iniciativa do governo federal que visa 

aumentar a produtividade de empresas.
NEGÓCIOS

Caminho das 
drogas para 
o Maranhão

O Imparcial ouviu a Superintendên-
cia Estadual de Repressão ao Narcotráfi-
co (Senarc), que concentra suas ações nas 
apreensões das quantidades maiores de 
drogas, trazidas pelos traficantes de maior 
potencial no mundo do tráfico, para desco-
brir como as drogas entram no Maranhão.

VIDA

O futuro do 
nosso  kart

De olho na fama em outras 
categorias, crianças e jovens 

maranhenses se preparam no 
Kartódromo de São Luís.  

ESPORTES

DIVULGAÇÃO
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FIES

Visões opostas

MUDANÇA

Inep altera data de aplicação do Encceja 

Durante o Fórum de Cooperação Econômica Ásia-Pacífico, no Vietnã, Trump defende 
o slogan “América em primeiro lugar” e ameaça países que desrespeitarem regras de 

mercado. Xi Jinping, presidente chinês, exalta o multilateralismo e a globalização

LIBERADO

Ministério divulga lista 
suja do trabalho escravo

ITA

Antes, pela manhã, 
o ministro esteve 
em São José dos 
Campos e participou 
da cerimônia de 
inauguração das 
novas instalações do 
Instituto Tecnológico 
de Aeronáutica 
(ITA). A obra contou, 
segundo o Ministério 
da Educação, com 
R$ 53,4 milhões de 
investimento do 
ministério.

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

O ministro da Educação, 
Mendonça Filho, disse em São 
Paulo que o governo federal 
deve lançar, em dezembro, um 
programa de apoio à ciência 
e inovação no país, tentando 
aproximar o setor empresarial 
dos centros de pesquisa e de 
ciência e universidades com 
o objetivo de agregar tecno-
logia e inovação aos produtos 
fabricados no país.

O programa, explicou o 
ministro, pretende utilizar 
um fundo não contingenci-
ável. “Ele vai funcionar para 
além do Orçamento, o que é 
uma lógica bem interessante. 
E vai aproximar projetos de 
pesquisa do setor produtivo, 
da inovação aplicada à prá-
tica do ponto de vista de co-
nhecimentos, que agreguem 
novos produtos, novos valores 
à cadeia produtiva brasileira. 
E também apoiando jovens 
e cientistas outros que atu-
am em centros de pesquisa 
no Brasil”, explicou.

Segundo o ministro, a pro-
posta de programa ainda está 
sendo fechada em parceria 
com outros ministérios e o 
gabinete da Presidência da 
República. “A lógica é apro-
ximar, cada vez mais, a aca-
demia, centros de pesquisa e 
universidades junto ao setor 
produtivo e utilizar mecanis-
mos que possam ajudar uma 
ampliação do setor empresa-
rial na área do conhecimen-
to, vinculada a novos desafios 
do ponto de vista tecnológi-
co e de inovação que possam 
contribuir para o desenvolvi-
mento do país”, falou.

Mendonça Filho foi a São 
Paulo participar de um almo-
ço com empresários associa-
dos à Câmara de Comércio 
França-Brasil. No almoço, o 
ministro apresentou um pa-
norama sobre o Ministério da 
Educação e a agenda de mu-
danças previstas na área para 
os próximos anos. “Boa parte 
dos presentes [ao almoço] tra-
balha em cooperação interna-
cional na área educacional e 
outra parcela dos que assisti-
ram e participaram do deba-
te atua no setor empresarial, 
representando grandes e im-
portantes empresas francesas 
com atuação no Brasil”, disse 
o ministro a jornalistas, após 
a palestra.

Enem

O ministro comentou tam-
bém sobre o Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem), cuja 
segunda prova foi realizada 

D
epois da reunião em 
Pequim marcada pela 
cordialidade, pelo res-
peito mútuo e por 

acordos comerciais de US$ 
250 bilhões, os presidentes 
Donald Trump e Xi Jinping 
tornaram a se encontrar em 
Danang, no centro do Viet-
nã, e fizeram discursos con-
flitantes durante o Fórum de 
Cooperação Econômica Ásia-
Pacífico (Apec). Enquanto o 
americano reacedeu o slogan 
“America First” e avisou que 
não tolerará “abusos comer-
ciais crônicos”, o chinês exal-
tou a globalização. “Desse dia 
em diante, nós competiremos 
em uma base justa e igual. 
Não deixaremos os Estados 
Unidos serem aproveitados 
mais. Eu sempre vou colocar 
a América em primeiro lugar, 
do mesmo modo que espero 
de todos vocês nessa sala que 
coloquem seus países em pri-
meiro lugar”, declarou Trump. 
O republicano advertiu que 
as nações que não seguirem 
as regras do mercado deverão 
ter a certeza de que “os EUA 
não mais se tornarão cegos 
para violações, trapaças ou 
agressões”. “Esses dias acaba-
ram”, acrescentou, ao avisar 
que “não voltará a entrar em 
grandes acordos que nos dei-
xam de mãos atadas”.

Pouco depois, Xi subiu à 
tribuna e defendeu o “sonho 
chinês” — a abertura eco-
nômica e o multilateralismo 
como pilares do crescimento 
das nações asiáticas. “A China 
não retardará seus passos em 
sua abertura. Trabalharemos 
com outros países para criar 
novos motores do desenvol-
vimento comum, por meio do 
lançamento da Iniciativa da 
Rota da Seda”, afirmou o chi-
nês, em alusão a uma estraté-
gia focada na conectividade 
e na cooperação entre países 

euroasiáticos. “Nós deveríamos 
continuar a promover uma eco-
nomia aberta, que beneficie a 
todos. A abertura traz progres-
so, enquanto a auto-exclusão 
deixa o atraso”, disse. Xi instou 
as 21 nações da Apec a apoia-
rem o sistema multilateral de 
comércio e a praticarem um 
“regionalismo aberto”, como 
forma de os países em desen-
volvimento se beneficiarem dos 
investimentos internacionais.

A retórica do chinês, cujo 
pensamento foi recentemente 
alçado ao patamar dos líderes 
Mao Tsé-tung e Deng Xiaoping, 
destoa do protecionismo apre-
goado pela atual gestão da Casa 
Branca. Mais uma vez, Trump 
evitou entrar em choque com 
Xi. O americano ressaltou as 
“realizações impressionantes” 
da China nas últimas décadas. 
“Durante esse período — e foi 
um período de grandes refor-
mas de mercado —, grandes 
porções da China experimen-
taram rápido crescimento eco-
nômico, os empregos aumen-
taram e mais de 800 milhões de 

cidadãos saíram da pobreza”, 
disse Trump. Depois de breve 
constrangimento com uma in-
tervenção da plateia, o republi-
cano revelou que conversou com 
Xi sobre “práticas comerciais 
injustas e os enormes deficits 
comerciais que elas produziram 
nos EUA”. “Eu expressei nosso 
forte desejo de trabalhar com a 
China para obtermos uma re-
lação comercial conduzida so-
bre uma base realmente justa 
e igual”, comentou.

Imparcialidade

Sem citar nomes específi-
cos, Tump criticou países por 
se engajarem no dumping de 
produtos, nos bens subsidia-
dos, na manipulação da moe-
da e em políticas industriais 
predatórias. Segundo ele, tais 
práticas causaram danos a mui-
tos cidadãos americanos. “Em-
pregos, fábricas e indústrias 
foram expulsos dos Estados 
Unidos e de vários países. Mui-
tas oportunidades para inves-
timentos mutuamente benéfi-

cos foram perdidas porque as 
pessoas não podiam confiar 
no sistema”, lamentou o pre-
sidente dos EUA, que denun-
ciou a Organização Mundial 
de Comércio por não tratar o 
seu país com imparcialidade.

Se o discurso de Trump foi 
acusatório e quase isolacio-
nista, as palavras de Xi soaram 
quase como um alento para os 
entusiastas da globalização. 
“Ao longo das últimas déca-
das, a globalização econômi-
ca contibuiu, de forma signi-
ficativa, com o crescimento 
global. Na verdade, tornou-se 
uma tendência histórica irre-
versível”, afirmou. “Ao perse-
guir a globalização econômi-
ca, nós deveríamos torná-la 
mais aberta, mais inclusiva, 
mais balançada, mais equita-
tiva e mais benéfica para to-
dos”, emendou Xi, diante de 
empresários e líderes políticos. 
O presidente chinês prometeu 
adotar políticas de promoção 
de “altos padrões de liberali-
zação e de facilitação do co-
mércio e dos investimentos”. 

Donald Trump, 
presidente dos 
Estados Unidos 

O Instituto Nacional de Es-
tudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) informou 
que a data da aplicação da edi-
ção de 2017 do Exame Nacional 
para Certificação de Competên-
cias de Jovens e Adultos para Pes-
soas Privadas de Liberdade e jo-
vens sob medida socioeducativa 
que inclua privação de liberdade 
(Encceja) foi modificada e ocor-
rerá, agora, nos dias 19 e 20 de de-
zembro. Anteriormente, o exame 
seria realizado nos dias 21 e 22 
de novembro.

De acordo com o Inep, a mu-

dança ocorreu devido à “adequa-
ção de logística” entre o instituto 
e o Departamento Penitenciário 
Nacional (Depen), em virtude da 
realização do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), que teve 
o segundo e último dia de pro-
vas ontem.

O Encceja é direcionado às pes-
soas que não tiveram a oportu-
nidade de concluir seus estudos 
em idade própria. Os participan-
tes que buscam a certificação do 
ensino fundamental precisam ter, 
no mínimo, 15 anos completos na 
data da prova. Quem busca a cer-

tificação do ensino édio tem que 
ter, no mínimo, 18 anos completos.

O exame será realizadas nas 
unidades prisionais e socioeduca-
tivas indicadas pelos órgãos com-
petentes e será dividido em qua-
tro provas objetivas, por nível de 
ensino, e uma redação. Cada pro-
va objetiva tem 30 questões de 
múltipla escolha.

Cada unidade prisional ou so-
cioeducativa tem um responsável 
pedagógico com acesso ao siste-
ma de inscrição e suas funciona-
lidades. Além de responsável pela 
realização e acompanhamento 

das inscrições, compete a ele a 
obrigação de realizar o ensala-
mento e a exclusão de partici-
pantes que tiverem sua liberda-
de decretada.

Ainda segundo o Inep, o res-
ponsável pedagógico acessará os 
resultados obtidos pelos partici-
pantes, pleiteará sua participação 
no Sistema de Seleção Unifica-
da (SiSU) e em outros programas 
de acesso ao ensino superior. O 
responsável pedagógico também 
fica responsável por divulgar as 
informações sobre o exame aos 
participantes.

O ministro comentou ainda sobre a aprovação da 
medida provisória relativa ao Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies) pelo Senado esta semana, que seguiu 
para sanção do presidente da República Michel Temer. 
Segundo o ministro, as mudanças aprovadas pelo Sena-
do foram importantes e vão ajudar a reduzir o prejuízo 
com a inadimplência no programa, que alcançou 46,4% 
no ano passado e que ficava totalmente para o governo 
federal. Segundo o ministro, o programa produziu um 
rombo de R$ 32 bilhões (no ano passado), dificultan-
do a sustentabilidade do financiamento a longo prazo.

“Ou seja, é impossível o governo sustentar um pro-
grama que vive produzindo rombos para o Tesouro Na-
cional, que representa os contribuintes. Segundo as-
pecto: o risco, do ponto de vista da inadimplência, era 
exclusivamente do governo. As universidades e facul-
dades privadas não tinham praticamente grande res-
ponsabilidade com relação à inadimplência. E agora 
elas serão sócias no êxito e na inadimplência do pro-
grama”, afirmou.

Para Mendonça Filho, o mais importante sobre a 
readequação do Fies é permitir focar o programa nos 
jovens e pessoas carentes que não conseguem vaga em 
universidade pública e precisam ter acesso à educação 
superior por meio do financiamento estudantil. “Para 
100 mil pessoas no Brasil, vamos assegurar juro zero, 
e para 150 mil pessoas, juro de 3% ao ano, o que repre-
senta metade da taxa de juros praticada hoje pelo Fies 
antigo”, afirmou.

neste domingo em todo o país. 
Segundo o ministro, a abs-
tenção na primeira prova, de 
cerca de 30% dos inscritos, foi 
considerada normal. “Bateu 
praticamente a do ano pas-
sado. O ano passado foi pou-
co superior a 29% e esse ano 
foi de 30% na primeira pro-
va. Não sabemos como será o 
cômputo geral, mas deve ter 
pouca oscilação com relação 
ao primeiro dia de aplicação”, 
disse ele.

Com as mudanças propos-
tas no Enem, Mendonça Fi-
lho disse que o governo pre-
tende diminuir o número de 
abstenções, já que isso pro-
voca prejuízos. “Infelizmen-
te [a abstenção] é algo que 
a gente lamenta porque isso 
significa recurso empregado 
e não utilizado. O custo do 
Enem, por candidato, é de R$ 
87. Então, se você tem 2 mi-
lhões de pessoas que não com-
parecem, são R$ 160 milhões 
com que nós nos preparamos 
com fiscais, salas, provas im-
pressas, todo o esquema de 
segurança que estava apto a 
recepcionar 6,7 milhões e nem 
todos compareceram”, disse 
o ministro.

De acordo com Mendon-
ça Filho, é preciso dar mais 
eficácia aos gastos do Enem. 
“Inclusive, a mudança para 
este ano de 2018 será no sen-
tido de preservamos o direi-
to à gratuidade para aqueles 
que vêm de escolas públicas 
e com perfil de baixa renda, 
mas quem se inscreve, mes-
mo sendo de baixa renda, e 
não comparece, aí ele não terá 
direito à segunda gratuidade, 
salvo com uma justificativa 
plausível [para a ausência]”, 
falou o ministro. “Não dá para 
a gente ficar jogando R$ 160 
milhões fora em um país que 
necessita de investimento na 
área de educação”.

PROJETOS

Pesquisas terão verba de R$ 300 milhões
O edital do Programa Institu-

cional de Internacionalização de 
Instituições de Ensino Superior 
e de Institutos de Pesquisa do 
Brasil (Capes/PrInt) disponibi-
liza R$ 300 milhões anuais para 
apoio a projetos institucionais 
de internacionalização.

Para participar da seleção, 
as instituições devem ter no 
mínimo quatro programas de 
pós-graduação recomendados 
pela Coordenação de Aperfeiço-
amento de Pessoal de Nível Su-
perior (Capes) nas duas últimas 
avaliações e, pelo menos, dois 

cursos de doutorado. Os proje-
tos devem durar até quatro anos, 
com início em agosto de 2018.

As instituições de ensino 
superior devem apresentar as 
propostas na página da Capes 
até 18 de abril de 2018. Serão se-
lecionados até 40 trabalhos. Os 
documentos exigidos no portal 
deverão ser anexados ao proje-
to, que deverá ser preenchido no 
formulário eletrônico, em inglês 
e português. 

Os trabalhos escolhidos te-
rão recursos para missões no 
exterior, bolsas no Brasil e em 

outros países e demais ações 
de custeio devidamente apro-
vadas pela Capes. O resultado 
final deverá ser publicado em 
julho de 2018.

Programa 

Instituído neste mês, o ob-
jetivo do Programa Institucio-
nal de Internacionalização de 
Instituições de Ensino Superior 
e de Institutos de Pesquisa do 
Brasil é fomentar a construção, 
a implementação e a consoli-
dação de planos estratégicos de 

internacionalização de institui-
ções, estimular a formação de 
redes de pesquisas internacionais 
com foco no aprimoramento da 
qualidade da produção acadê-
mica vinculada à pós-gradua-
ção, ampliar as ações de apoio 
à internacionalização na pós-
graduação e promover a mobi-
lidade de docentes e discentes e 
incentivar a transformação das 
instituições participantes em um 
ambiente internacional, além 
de integrar outras ações de fo-
mento da Capes ao esforço de 
internacionalização.
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Quando você vai 
para o ambiente do 
Enem, mesmo que 
não esteja valendo, 
a prova propicia ao 

aluno um crescimento 
e desenvolvimento em 

seu conhecimento 

Mauro Bulhões, 
consultor pedagógico do 

ensino médio

Do ano passado para 
este ano, a mudança 

da forma como a 
prova é feita, não 

sendo mais em um fim 
de semana apenas, 

facilitou bastante para 
a questão da pressão. 

Agora teve um tempo de 
descansar e se preparar 
psicologicamente entre 

uma prova e outra

João Marcelo Moreira, 
estudante

Alunos que ainda não 
estão no último ano do 

ensino médio participam 
do exame como forma 
de preparação para a 

prova “valendo” 
no ano que vem

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@gmail.com

Fazendo o Enem 

LUIS FURTADO

O 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem) mobiliza o 
país inteiro, sendo um dos 
momentos de maior impor-

tância na vida estudantil de jovens 
que estão em fase de conclusão do 
ensino médio. Porém, o mais inte-
ressante deste concurso é que ele 
engloba não apenas estes estudan-
tes, mas um universo muito maior 
que inclui os alunos que se preparam 
para a prova por meio dela mesma. 

Dos quase cinco milhões de can-
didatos que realizaram o exame nos 
dias 5 e 12, muitos ainda não estão 
no último ano do ensino médio, e a 
prova do Enem tem um caráter de 
teste, servindo para treinar os conhe-
cimentos e praticar o nervosismo e 
ansiedade para a prova definitiva no 
ano que vem.

Apesar de ainda não contar como 
ingresso no ensino superior, principal-
mente depois da mudança este ano, 
em que o exame não vale mais para 
certificação do ensino médio, para 
os alunos que fazem Enem cursando 
ainda a 2ª série do ensino médio, a 
prova deve ser levada muito a sério.

como teste

Orientação dos pais
A influência dos pais nas escolhas de vida dos filhos é inegável. Além dos 

exemplos da própria carreira, alguns pais são torcedores fiéis de que seus filhos 
cursem faculdades tradicionais como Medicina e Direito. Quanto mais cedo eles 
demonstram o interesse em relação à carreira, mais cedo a cobrança começa.

Muitos pais, até de maneira inconsciente, acabam espelhando nos filhos 
desejos pessoais ou ambições profissionais. Segundo a psicóloga Nancy Erlach 
Danon, especialista na área cognitiva-comportamental, “os pais devem aprender 
a escutar o filho, a respeitar sua escolha e entender que ele só será bem-sucedido 
na profissão que realmente gostar”.  A especialista acredita que os pais devem 
atuar como intermediadores e consultores na escolha profissional, mas sempre 
deixando a individualidade determinar o futuro dos filhos.

Para o consultor pedagógico Mauro Bulhões, a proximidade da família na 
vida escolar do aluno é importante no processo de formação, mas desde que 
haja diálogo.  “As famílias devem estar sempre próximas. Aqui na escola, por 
exemplo, temos um trabalho de orientação aos pais ao longo do ano. Nos clubes 
de estudo que desenvolvemos, todas as dúvidas em relação a estas questões são 
discutidas com pais e alunos. É importante para os alunos saberem a área de 
atuação que pretendem seguir, saúde, humanas, exatas, mesmo não sabendo 
qual o curso especificamente, porque assim o aluno já saberá qual pontuação 
precisará necessariamente”. 

Mesmo ainda indecisa sobre o que vai cursar na universidade, a estudante 
Luiza Oliveira diz estar tranquila. “Meus pais querem que eu faça Medicina. 
Eu estou pensando, por enquanto, em ter uma pontuação boa e a partir daí 
escolher o curso que vou fazer. Até o ano que vem, quando for fazer a prova para 
valer, vou me decidir, não só pela vontade dos meus pais, mas por ser algo em 
que me encontre”.

Conciliando os estudos
 Diferente dos candidatos que estão no final da vida 

escolar, os estudantes que estão no segundo ano ainda terão 
mais um ano para se preparar, estudar e analisar dificuldades 
que possam ter no Enem olhando os gabaritos. Porém 
muitos alunos do terceiro ano já estão no fim do ano letivo e 
o foco pode ser voltado quase que integralmente ao exame, 
enquanto que os mais novos não podem relaxar nos estudos 
escolares e nem esquecer as provas da escola, afinal, elas que 
garantem o prosseguimento até o ano seguinte.

Luiza Oliveira, aluna do segundo ano do ensino médio, 
conta que está sempre atenta aos conteúdos da escola e 
mantém uma rotina de estudos regular. “O meu estudo é mais 
focado para as provas da escola, o estudo do Enem sempre 
procuro me manter informada em conteúdos de atualidades, 
entre outras coisas que não vejo nas aulas. Não consigo ter 
uma ideia exata de quanto tempo estudo, mas geralmente 
eu estudo bastante à tarde até o início da noite. Eu sempre 
procuro ter também um tempo para relaxar, fazendo 
atividades extracurriculares, acho que é crucial na rotina de 
qualquer estudante fazer uma atividade para relaxar o corpo 
e a mente”.

Um estudo de neurociência da Universidade da Califórnia 
mostrou que o hábito da leitura constante traz benefícios 
para o cérebro, com maior circulação do sangue, que flui 
para áreas associadas à concentração. Quanto maior é o 
tempo de estudo, áreas menos ativas do cérebro também são 
beneficiadas. 

Mas até o cérebro humano tem um limite. Períodos 
exagerados de estudo sem pausa podem ter consequências 
maléficas na capacidade de reter as informações obtidas. 
Passar muito tempo em frente a telas de computadores e 
smartphones também pode trazer dores de cabeça, olho 
seco, coceira e, mais raramente, vista embaçada. Por isso, o 
período de estudo mais adequado é de até no máximo seis 
horas contínuas.

 Luiza 
Rodrigue e 

João Marcelo

Conhecendo a 
prova

O estudante João Marcelo 
Moreira participou do Enem pela 
primeira vez em 2016, quando 
ainda estava no 1º ano do ensino 
médio, e afirma que neste ano 
se sentiu muito mais preparado 
e amadurecido para participar. 
“Do ano passado para este ano, a 
mudança da forma como a prova 
é feita, não sendo mais em um 
fim de semana apenas, facilitou 
bastante para a questão da pressão. 
Agora teve um tempo de descansar 
e se preparar psicologicamente 
entre uma prova e outra. Claro que 
por conta de eu ainda não estar no 
último ano, tem alguns conteúdos 
que não vi, o que dificulta 
um pouco, mas eu fiz a prova 
tranquilo. Acho que por não ter 
pressão externa de ter que passar e 
a prova do Enem não ser um nível 
tão difícil assim”.

Conhecer mais sobre o teste 
participando dele é uma das melhores formas 
de trabalhar os conhecimentos adquiridos ao 
longo dos anos. Para o consultor pedagógico 
do ensino médio Mauro Bulhões, os chamados 
“treineiros” constroem um relação pessoal 
com a prova que se torna vantajosa no período 
em que precisam realmente do resultado para 
entrar na universidade. “Quando você simula 
estando no ambiente da prova, é diferente de 
fazer uma simulação dentro da escola, o número 
de concorrentes é inferior e são colegas diários. 
Quando você vai para o ambiente do Enem, 
mesmo que não esteja valendo, a prova propicia ao 
aluno um crescimento e desenvolvimento em seu 
conhecimento. Segurança, tranquilidade de tempo 
de prova, a experiência in loco, tudo isso contribui 
para que o aluno possa se aperfeiçoar”.

O estudante João Marcelo diz que pensou 
exatamente na experiência vivenciada quando 
quis participar do Enem. “Eu acho que o vestibular, 
como um processo que concentra em um único 
momento boa parte do teu futuro acadêmico, é 
muito importante você ter uma experiência real 
antes de fazer a prova definitiva. Quando for para 
valer, vai ter muito estresse, ansiedade e toda a 
pressão abalando o psicológico, e a experiência 
anterior é importante para ter uma base, saber 
como é a prova”.
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Convidado para ir ao PT para fortalecer uma aliança, governador não deverá trocar de legenda. Petistas prontos para cobrar candidaturas em 2018

Flávio Dino e o convite do PT

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

ANÁLISE FUNDO NACIONAL

Plenário pode votar mais 
dinheiro para a saúde

Segurança terá destaque na pauta do Senado
O tema segurança pública 

deve tomar boa parte da aten-
ção dos senadores até o fim 
do ano. A partir da próxima 
semana, começa a chegar ao 
Senado uma série de propos-
tas para o setor aprovadas re-
centemente pela Câmara dos 
Deputados. Além disso, há ou-
tros projetos mais antigos em 
tramitação. O presidente Eu-
nício Oliveira já cobrou agili-
dade da Comissão de Consti-
tuição e Justiça (CCJ).

“Quero sugerir ao Plená-
rio que façamos uma semana 
de votações sobre microeco-
nomia e, na sequência, ainda 
neste semestre, uma semana 
de debates de matérias sobre 
segurança pública. Eu falei com 
o presidente da CCJ para que 
todos os projetos que estejam 
lá na comissão relativos à se-
gurança sejam votados e en-
caminhados ao Plenário”, in-
formou durante a sessão de 
quinta-feira (9), citando pe-
dido feito ao senador Edison 
Lobão (PMDB-MA).

Entre as propostas a serem 
votadas, estão o fim da progres-
são de regime para assassinos 
de policiais; a Política Nacio-
nal de Busca de Pessoas De-
saparecidas e a instalação de 
bloqueadores de celulares nos 
presídios por parte das opera-
doras de telefonia móvel.

Os senadores devem ana-
lisar também regras mais du-
ras para a saída temporária dos 
presos, o popular saidão. Con-
forme o texto já aprovado pela 

Presidente estadual do PT, Augusto Lobato, aprova convite feito para que o governador Flávio Dino volte ao partido

PAULO DE TARSO JR.

O 
discurso do Partido 
dos Trabalhadores é 
o de fortalecer a es-
querda no Maranhão. 

Para isso, uma alternativa seria 
trazer o governador Flávio Dino 
para dentro do PT. O convite 
feito a Dino pelo presidente mu-
nicipal da legenda, o vereador 
Honorato Fernandes, na sema-
na passada, ainda rende nos 
bastidores mesmo sendo mui-
to complicado dessa situação 
vir a se concretizar na prática.

É inegável que Dino tenha 
afinidade com os petistas, já 
que já foi filiado ao partido e 
segue mantendo uma postura 
consolidada de esquerda. Prova 
disso foi a recente vinda do ex-
presidente Lula ao Maranhão. 
Dino esteve sempre ao lado de 
Lula e, seu nome chegou até a 
ser cogitado em uma possível 
chapa presidencial no ano que 
vem. Mas dentro do PT mara-
nhense, o governador pode ser 
o diferencial que a legenda tem 
buscado a alguns anos.

O nome de Flávio Dino surge 
dentro do PT após o anúncio do 
PCdoB em ter Manuela D’Ávila 
concorrendo à Presidência da 
República em 2018. “Na reali-
dade, há uma discussão sobre 
o fortalecimento do campo de 
esquerda aqui no Maranhão e 
no Brasil. Entendemos que o 
Flávio Dino está nesse contex-
to, tanto ele no PCdoB quanto 
no PT. O PCdoB resolveu apre-
sentar uma candidatura, que 
é legítima. Mas, para o Mara-
nhão, a gente resolveu deixar 
essa possibilidade. A gente aca-
bou fazendo o convite ao gover-
nador Flávio Dino para quando 
ele quiser, se assim entender, a 
gente abrir o diálogo. O convite 
foi feito”, explicou o vereador 
Honorato Fernandes.

Ao saber do convite, Dino 
disse ter recebido com “ale-
gria” e só. Não deu margens 

para uma troca agora de par-
tido. Talvez, por isso, o presi-
dente estadual do PT, Augusto 
Lobato não cria expectativas.

“Qualquer filiado pode fazer 
o convite para qualquer pessoa. 
Acho que é legítimo o presiden-
te municipal fazer o convite ao 
nosso governador. É normal, 
mas tem todo o trâmite inter-
no no partido. O convite é le-

gítimo. Apoio o convite que o 
companheiro Honorato fez a 
ele. Não tem nenhum proble-
ma”, disse Lobato a O Imparcial.

E o presidente estadual do 
PT completa: “Respeitamos o 
governador pela sua história, 
até porque ele já foi do nosso 
partido. Nesse momento, eu en-
tendo que o convite foi mais 
um gesto de gentileza e de fi-

DE OLHO

Os dirigentes petistas não escondem 
o desejo de concorrer nas eleições 
majoritárias, muito antes do convite 
feito ao governador Flávio Dino. 
O pleito do PT é indicar o vice na 
chapa do comunista ou ter um 
candidato próprio ao Senado com 
total apoio do Palácio dos Leões.
“Temos nomes qualificados 
como o do deputado Zé Carlos, 
como o secretário Francisco 
Gonçalves, como o ex-secretário 
Márcio Jardim, a companheira 
Terezinha Fernandes, como 
o deputado Zé Inácio. Temos 
figuras de visibilidade, que têm 
credenciais para participar da 
chapa majoritária”, comentou 
Augusto Lobato. 
Caberá ao governador Flávio Dino 
definir como o PT irá ajudar sua 
reeleição. A negociação promete 
ser quente, uma vez que os petistas 
não pretendem ficar de fora do 
cenário político. “Vamos discutir 
os espaços que se referem à chapa 
majoritária. Não vamos deixar de 
discutir esses espaços. Ainda vamos 
sentar na mesa para discutir isso”, 
concluiu Fernandes.

A vinda do Flávio pode 
ser estratégica para 
garantir uma ampla 
aliança no campo 

de esquerda e para 
garantir o projeto do 
Maranhão. As portas 
do PT estão abertas 

para o diálogo

Honorato Fernandes, 
presidente municipal 

do PT

Queremos uma aliança pela 
esquerda. Precisamos encerrar, 
de uma vez por todas, um ciclo 
oligárquico no nosso estado

Augusto Lobato, 
presidente estadual do PT

delidade da relação. E por parte 
do presidente, não há subser-
viência ao governador Flávio 
Dino. A relação com ele é de 
lealdade. Devemos lealdade 
ao PCdoB”, comentou Lobato.

Estratégia

Indo ou não para o PT, Dino 
terá o apoio do PT. A diferença 
é que com a candidatura pró-
pria do PCdoB com Manuela 
D’Ávila, o governador não con-
taria com o ex-presidente Lula 
em seu palanque, um fator im-
portante para a eleição de 2018. 

“Espero que aqui não tenha 
nenhum tipo de desdobramen-
to no estado porque olhamos 
o Brasil a partir do Maranhão. 
O Lula tem 65% dos votos no 
Maranhão e nossa tática é ele-

ger o Lula e o companheiro 
Flávio Dino e fazer uma ban-
cada de deputados federais 
e estaduais. Além de renovar 
os mandatos dos deputados 
Zé Carlos e Zé Inácio, quere-
mos ampliar a nossa bancada. 
Queremos uma aliança pela 
esquerda. Precisamos encer-
rar, de uma vez por todas, um 
ciclo oligárquico no nosso es-
tado.”, disse Augusto Lobato.

Para o vereador Honorato 
Fernandes, se Dino aceitar o 
convite para voltar ao PT, a es-
querda estará bastante forta-
lecida. “A vinda do Flávio pode 
ser estratégica para garantir 
uma ampla aliança no campo 
de esquerda e para garantir o 
projeto do Maranhão. As por-
tas do PT estão abertas para 
o diálogo”, explicou.

O Plenário do Senado pode 
votar na próxima semana pro-
jeto que destina ao Fundo 
Nacional de Saúde (FN S) o 
dinheiro arrecadado com im-
postos sobre medicamentos 
e derivados de tabaco. Uma 
sessão deliberativa extraordi-
nária foi marcada para ama-
nhã, às 11h.

De acordo com o PLS 
147/2015, os recursos vão 
cobrir os gastos com ações 
e serviços públicos de saúde. 
Pelo projeto, ficaria vincula-
da ao FNS a arrecadação de 
quatro tributos: Imposto de 
Importação (II), Imposto de 
Exportação (IE), Imposto so-
bre Produtos Industrializados 
(IPI) e Imposto sobre a Renda 
de Pessoas Jurídicas (IRPJ).

Os senadores podem vo-
tar ainda o projeto que prevê a 
venda fracionada de medica-
mentos veterinários em clíni-
cas e pet shops. O PLC 59/2017 
prevê que a venda fracionada 
seja efetuada sob responsa-
bilidade de profissional ha-
bilitado para atender à pres-
crição. Os medicamentos tem 
que ser vendidos em frações 
individualizadas, sem o rom-
pimento da embalagem origi-
nal, que deve conter os dados 
de identificação. Estabeleci-
mentos que tenham autoriza-
ção para comercializar medi-
camentos de uso veterinário 
poderão fracioná-los, desde que 
sejam garantidas as caracte-
rísticas do produto original.

O texto original projeto 
prevê ainda que fabrican-
tes dos remédios destinem 
60% da produção a embala-
gens para venda fracionada. 
Mas a relatora na Comissão 
de Assuntos Sociais (CAS), se-
nadora Lídice da Mata (PSB-
BA), rejeitou esse ponto por 
considerá-lo uma “interven-
ção econômica inoportuna”.

Militares

Outro projeto na pauta é 
o PLC 148/2015, que extin-
gue a pena de prisão discipli-
nar para policiais e bombei-
ros militares dos estados e do 
Distrito Federal. O relator na 
Comissão de Constituição e 
Justiça, senador Acir Gurgacz 
(PDT-RO), entende que a pe-
nalidade desrespeita “o devi-
do processo legal e o direito 
de liberdade de locomoção”.

A proposta também prevê 
a criação de códigos de ética 
para as corporações, por meio 
de lei estadual ou distrital. De 
acordo com o projeto, os có-
digos não devem ser redigi-
dos segundo o Regulamento 
Disciplinar do Exército, como 
ocorre desde 1969. Segundo 
o projeto, os códigos de ética 
devem seguir princípios como 
dignidade da pessoa humana, 
legalidade, presunção de ino-
cência, devido processo legal, 
contraditório, ampla defesa 
e vedação da medida disci-
plinar privativa de liberdade. 
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O  presidente do 
Senado, Eunício Olivei-

ra, sugere ao Plenário a rea-
lização de semana de análise 
de propostas sobre segurança 
pública, além de uma sobre 

microeconomia

Câmara, se for reincidente, o 
detento terá de ter cumprido 
metade da pena, em vez de 1/4 
como é atualmente. Além dis-
so, o tempo de saída é diminu-
ído de sete para quatro dias e a 
quantidade de vezes que a sa-
ída temporária poderá ser re-
novada no ano passa de quatro 
para apenas uma vez.

Completa o conjunto de 
propostas a que estabelece a 
retirada do Código Penal da 
atenuante para menores de 21 
anos. As chamadas circunstân-
cias agravantes (art. 61) e ate-
nuantes (art. 65) são obrigato-
riamente levadas em conta pelo 

juiz para determinar o tempo 
da pena. Os deputados, no en-
tanto, mantiveram o benefício 
para maiores de 70 anos, o que 
gerou divergências.

Propostas na CCJ

Na Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ), também está 
tramitando um conjunto de pro-
postas sobre o tema, inclusive 
com mudanças na Constitui-
ção. A senadora Simone Tebet 
(PMDB-MS) ficou com a tarefa 
de relatar os projetos:

“Nós dividimos em três gru-
pos. O primeiro com projetos 

que se encontram prejudica-
dos em função de legislação 
posterior já aprovada. Na se-
mana que vem, vamos entre-
gar os do segundo grupo, que 
são aqueles com parecer favo-
rável, com ou sem emendas. E, 
posteriormente, ainda no fim 
deste mês, vamos entregar os 
projetos do terceiro grupo, que 
são aqueles que receberam pa-
recer pela rejeição”, explicou a 
senadora na última reunião da 
CCJ, em 8 de novembro.

A senadora terá que opinar 
sobre mais de 30 proposições. 
Entre elas, está mudança no Es-
tatuto do Torcedor para consi-
derar crime o uso do raio laser; 
criação de normas de funcio-
namento de casas de shows; 
regras relativas à fabricação e 
comercialização de balas de 
borracha e destinação de re-
cursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública.

Audiência pública

A próxima reunião da CCJ 
está marcada para amanhã. Será 
uma audiência sobre segurança, 
a ser realizada a pedido do se-
nador Wilder Moraes (PP-GO). 
Todos os anos, as comissões do 
Senado escolhem uma políti-
ca pública do governo federal 
para acompanhar. Em 2017, o 
tema escolhido pela CCJ foi a 
Política Nacional de Segurança 
Pública. Os interessados po-
dem participar pelo portal e-
Cidadania e pelo Alô Senado 
(0800612211).
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ESTÃO APRONTANDO

Maria Firmina dos Reis é a primeira poeta 
maranhense e primeira romancista brasilei-
ra, nasceu na cidade de Guimarães-MA, no 
dia 11 de outubro de 1825. Em 1859, publi-
cou Úrsula, primeiro romance abolicionista 
da literatura brasileira, primeiro escrito por 
uma mulher no Brasil e também o primeiro 
da literatura afro-brasileira, entendida como 
produção de autoria afrodescendente, que te-
matiza a negritude a partir de uma perspec-
tiva interna e comprometida politicamente 
em recuperar e narrar a condição do negro 
em nosso país. 

Correto, imprudente ou exagerado. O 
que menos importa é o adjetivo dado às 
recentes declarações do ministro da Justi-
ça, Torquato Jardim, sobre a crise financei-
ra, ética, moral e de segurança pública que 
derreteu o Rio de Janeiro. Surpreendente é o 
fato de um integrante do primeiro escalão, 
à frente de uma das pastas mais importan-
tes do governo federal, como a da Justiça, 
denunciar a leniência e o compadrio entre 
governantes e agentes da segurança pública 
com o crime organizado, do qual a Cidade 
Maravilhosa se tornou refém. Até então nin-
guém tivera tamanha coragem, ainda que 
a denúncia tenha sido em caráter pessoal, 
como afirmou, não institucional. Ou seja, 
o ministro não falou em nome do governo.

Os representantes do estado no Con-
gresso Nacional e a população fluminense 
sabem que Torquato Jardim não mentiu. 
Se a forma de fazer a denúncia foi inade-
quada, é o que menos importa. A crise é 
real. A princípio, o Executivo estadual ten-
tou responsabilizar a queda na arrecada-

ção dos royalties do petróleo, uma perda 
inegável. Mas as investigações da Lava-
Jato e seus desdobramentos mostraram 
que a corrupção sistêmica, envolvendo 
o Executivo, o Legislativo, o Tribunal de 
Contas e unidades da Polícia Militar, con-
tribuiu decisivamente para a derrocada 
financeira do Rio de Janeiro.

Os ex-governadores Garotinho e Sér-
gio Cabral estão presos. Eles respondem a 
vários processos por corrupção, formação 
de quadrilha entre outros crimes. Garo-
tinho foi condenado a quase 10 anos de 
cadeia. Cabral, sentenciado a 45 anos de 
prisão devido aos ilícitos apurados pela 
Operação Calicute (desdobramento da 
Lava-Jato). O titular do Palácio das La-
ranjeiras, Luiz Fernando Pezão, está sob 
investigação, suspeito de receber propina 
da Odebrecht para se reeleger.

Em setembro último, um traficante ad-
mitiu à Justiça que pagava, por semana, 
R$ 70 mil a um integrante do Batalhão de 
Operações Especiais (Bope) para continuar 

comandando, de dentro da cadeia, o cri-
me na Zona Oeste do Rio. Em junho, foi 
deflagrada megaoperação de busca e pri-
são de 96 policiais militares acusados de 
corrupção, além de 70 traficantes. A ação 
foi realizada pela Polícia Civil, Ministério 
Público e Corregedoria da Polícia Militar.

Há, portanto, uma série de eventos que 
dão amparo às declarações de Torquato Jar-
dim. Interpelar judicialmente o ministro é 
perfumaria ante a crise real que existe no es-
tado. Urge, na verdade, apurar os fatos men-
cionados, identificar e combater as causas 
que levaram o Rio de Janeiro à condição de 
território do crime organizado e do tráfico 
de drogas. É inconcebível que milhões de 
famílias sejam reféns da bandidagem, sub-
metidas às regras de um nocivo e cruel es-
tado paralelo. Restabelecer a ordem, a lei 
e assegurar as ações do poder público nas 
regiões conflagradas são medidas para on-
tem. Não há outra opção para reerguer o 
Rio de Janeiro e garantir condições dignas 
de vida aos cidadãos fluminenses.

Sou brasileira. Daquele tipo que estu-
da, compartilha, pensa no coletivo, não 
paga nem recebe propina, não fura fila, 
não usa carteirinha de estudante falsa. 
Daquele tipo que ama a nossa música, as 
nossas cores, os nossos gostos. Falando 
assim, parece até que sou exceção. Mas, 
como eu, conheço várias outras pessoas.

Quando estudei em Londres, eu me 
peguei dizendo às pessoas que era por-
tuguesa, porque dizer que era brasileira 
gerava piadinhas e olhares que faziam 
com que me sentisse um objeto sexual. 
Quando estudei em Nova York, um cole-
ga de sala árabe perguntou se eu tiraria 
foto com os meus trajes típicos no dia 
da foto oficial da turma. Quando per-
guntei a ele sobre qual traje típico ele 
estava falando, ouvi a descrição da fan-
tasia das rainhas de bateria.

Com a maturidade de hoje, eu não diria 
mais que era portuguesa, tampouco reagiria 
com a raiva à pergunta sobre o traje típico. 
Diria que sou brasileira e que aquela era 
uma visão reducionista da mulher brasi-
leira. Mas, aos 16 anos, em NY, e aos 24, em 
Londres, eu não tinha ainda a percepção da 
minha responsabilidade em mudar a ima-

gem da mulher brasileira com as pessoas 
com quem eu convivia. Achava que aquela 
imagem era imutável, um fardo intranspo-
nível. Hoje, sei que o imaginário coletivo se 
dá a partir do somatório de imagens indi-
viduais. Vejo luz no fim do túnel.

Contudo, cabe ressaltar que, ultima-
mente, está difícil sentir orgulho de ser bra-
sileira. Todos os escândalos de corrupção, 
os retrocessos que dominam o noticiário, a 
crise econômica, o desemprego, a fuga de 
talentos, tudo isso contribui para arranhar 
a imagem do Brasil no exterior. A propó-
sito, pesquisas internacionais mostram 
que a reputação do Brasil é considerada 
fraca, que estamos perdendo soft power 
enquanto nação e que a nossa competi-
tividade está apenas uma posição acima 
do nosso mais baixo patamar histórico, 
atingido no ano passado.

É muito triste termos que negar a nos-
sa origem por não nos sentirmos confor-
táveis com as associações que são feitas. 
Assim como é muito triste ver tantos ta-
lentos brasileiros deixarem o país por 
falta de oportunidades ou de perspectiva 
positiva de futuro. E, da mesma maneira 
em que as mulheres brasileiras sofrem 
esse tipo de constrangimento, como se 
sentir confortável em ser um empresá-
rio brasileiro, se as notícias no mundo 
tratam o Brasil como um dos países do-

minados pela corrupção?
Se é verdade que muitas de nossas 

empresas cresceram pagando propina, 
é fato também que temos exemplos de 
empresas que são honestas. Se é ver-
dade que as nossas mulheres são atra-
entes, é fato também que o Brasil é um 
dos países mais igualitários do mundo 
em relação à participação feminina na 
produção de artigos acadêmicos.

Precisamos, diante de tantas notícias 
negativas, unir esforços a fim de ressigni-
ficar o Brasil para o mundo e também para 
nós, brasileiros. Isso resgatará a nossa au-
toestima e o nosso senso de pertencimen-
to. E, só então, teremos um país melhor 
para os nossos filhos e netos. Ninguém 
cuida do que não sente que é importante. 
A população brasileira hoje não é mais a 
população que veio na época do seu des-
cobrimento, com o intuito de explorar e 
partir. Somos os filhos desta terra. Pre-
cisamos mudar o padrão de comporta-
mento e cuidar do que restou. Cuidemos 
do nosso país como cuidamos de nossas 
casas. O Brasil somos todos nós. E o “to-
dos nós” inclui muita gente boa, hones-
ta e trabalhadora, muito além da parcela 
da população que se diz “gente de bem” e 
que não perde uma única chance de per-
petuar privilégios e manipular situações 
em benefício próprio

Nem tô – Alguma pesquisa secreta ou a certeza do 
esquema milionário via governo federal deve garantir 
tranquilidade à pré-candidata Roseana Sarney (PMDB). 
Depois de obrigada, pela perda de volume nos tracionais 
apoios eleitorais para a máquina do Executivo estadu-
al, a assumir que vem concorrer ao governo do estado 
na eleição do ano que vem, nenhum movimento foi de-
tectado no grupo político Sarney. Somente uma notícia 
plantada do início das viagens para cobrar os votos das 
lideranças e prefeitos de 216 municípios em 2018, sem 
citar o mês. Os concorrentes devem estar apavorados!

Ninguém entendeu a expontânea decisão da desembargado-
ra Nelma Sarney em devolver o cargo de prefeito de Bacabal a 
Zé Vieira (PP), inimigo declarado do grupo Sarney e, principal-
mente, do senador João Alberto (PMDB). Foi birra com a famí-
lia ou retaliação com desembargador José Ribamar Castro?

Para a imprensa, o secretário 
de Segurança, Jefferson Por-
tela, perdeu para secretário 
Márcio Jerry o embate numa 
possível pré-candidatura 
para deputado federal no 
PCdoB. Informação apurada 
demonstra que a prioridade 
do partido está na reeleição 
de Flávio Dino. Para deputa-
do federal, somente as can-
didaturas de Márcio Jerry e 
Rubens Jr. vão ser prioridade. 
Manda quem pode, obedece 
quem tem juízo?

Depois de ser dono do mar e inquilino do poder no Mara-
nhão, o articulado Sarney adquiriu no leilão “Fica Temer” 
a Polícia Federal como ferramenta particular na proteção 
da sua família e no constrangimento dos adversários. Será 
que seus filhos vão continuar aprontando?

Sempre no estilo ofen-
dido, levou o senador 
e interventor estadual 
do PSDB, Roberto Ro-
cha, a responder, in-
fantilmente, a provo-
cação da mídia política 
que não estava filiado 
no partido. Curioso que 
continua sem regis-
tro no site do TSE e não 
pode assumir a legen-
da pelo regimento in-
terno tucano. E agora?

Indefinida a veracidade 
do convite do vereador e 
presidente municipal em 
São Luís, Honorato Fer-
nandes, para o Flávio 
Dino largar o comunismo 
e aderir, como filiado, no 
petismo. Será que convi-
dou na empolgação?
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Empresas recebem certificados do Programa Brasil Mais Produtivo

As lojas de variedades já concentram movimento de consumidores em busca dos tradicionais itens de decoração natalina

Responsável: Viviane Passos
Email: viviannepassos@gmail.com

VIVIANE PASSOS

A
s lojas do comércio de 
São Luís já se preparam 
para as vendas de Natal. 
Da decoração à oferta de 

produtos, os estabelecimentos 
procuram ambientar os clientes 
no clima das festas de fim de ano, 
e assim movimentar o estoque.

Entre os artigos oferecidos, 
estão os clássicos enfeites de 
árvores de Natal, as bolas co-
loridas, os pisca-piscas e uma 
variedade de arranjos pensa-
dos para dar vida e transfor-
mar a árvore em um painel de 
formas e cores. 

Os consumidores aproveita-
ram o fim de semana para con-
ferir as ofertas e comprar logo 
os objetos de decoração que 
fazem parte da comemoração 
natalina. Eles são unânimes em 
apontar que comprar com an-
tecedência garante economia.

Em uma loja de varieda-
des localizada na Rua Grande, 
Centro de São Luís, o movi-
mento de pessoas em busca 
dos itens para decoração de 
Natal já é bastante intenso. 

“Prefiro comprar os enfei-
tes da árvore de Natal anteci-
padamente, pois mais próximo 
as coisas ficam mais caras. Até 
agora estou achando os preços 
em conta”, relata a engenheira 
civil, Darleth Bordalo, de 45 anos. 

A dona de casa, Arlene Oli-
veira, de 40 anos, acompanhada 

Empresários de São Luís 
foram certificados, durante a 
programação da Expo Indús-
tria Maranhão, pela participa-
ção no Programa Brasil Mais 
Produtivo. O programa, execu-
tado pelo Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial (Se-
nai/MA), é uma iniciativa do 
governo federal que visa au-
mentar a produtividade de em-
presas industriais, com a pro-
moção de melhorias rápidas, 
de baixo custo e alto impacto.  
Na oportunidade, foram cer-
tificadas 10 empresas do setor 
moveleiro e de vestuário.

Foram certificadas as em-
presas Inova Ambientes, Mara-
nhão Colchões, Colchoes Ca-
zdol, Design Prime, República 
Indústria de Uniformes, Cos-
turaria & Laundromat, Água 
Viva Malharia, Eggos Malha-
ria e Serigrafia, Malharia Vi-
toria e Malharia RDG.

Empresário no ramo move-
leiro há 24 anos, Wagner Cal-
das, garante que a consultoria 
prestada pelo Senai fez mui-
ta diferença na sua empresa. 

“Nós tínhamos um setor bem 
comprometido em nossa em-
presa, que era o de pintura, e 
o Brasil Mais Produtivo me-
lhorou nosso layout e a utili-
zação da matéria-prima, e al-
cançamos um ganho de 60% 
na nossa produção”.

“Eu nasci nesse ramo e es-
tamos na terceira geração à 
frente da empresa e com essa 
metodologia implantada pelo 
Senai, dinamizamos muito os 
processos, tivemos uma evo-
lução de quase 200% em nossa 
produção e ainda consegui-
mos contratar novos funcio-
nários”, enfatizou o diretor da 
República Indústria de Uni-
formes, Felipe Dualibe.

No processo de consultoria, 
a metodologia usada pelo Senai 
é a ‘manufatura enxuta’ (lean 
manufacturing), baseada na re-
dução dos sete tipos de desper-
dícios mais comuns no proces-
so produtivo: superprodução, 
tempo de espera, transporte, 
excesso de processamento, in-
ventário, movimento e defeitos. 
As intervenções são de baixo 

Este ano, não teve muito 
aumento nos preços. Temos uma 
expectativa melhor que no ano 
passado. A estimativa é de uma 
elevação de 5% nas vendas, mas 
esperamos um desempenho 
ainda mais positivo

Mônica Gomes, gerente de loja.

dos filhos de 12 e 10 anos, tam-
bém aproveitou o fim de sema-
na para fazer as compras dos 
itens para decoração de Natal. 
“Eu vim logo hoje porque mais 
próximo da data fica tudo mais 
caro. Por enquanto, os preços 
estão razoáveis”, afirma.

Alguns consumidores além 
da preocupação em comprar 
com antecedência, também ti-
veram o cuidado de pesquisar. 
A advogada Roseane Sousa, de 
42 anos, disse que passou antes 
em outras duas lojas e obser-

vou os mesmos produtos com 
preços mais altos. “Eu sempre 
pesquiso, e sem dúvida com-
prar antes de dezembro repre-
senta economia. Já tive a expe-
riência de comprar os itens da 
árvore mais tarde e os preços 
são significante mais elevados. 
Até alguns os itens da ceia, eu 
já comprei”, ressalta.

De acordo com a adminis-
tradora do estabelecimento, 
a loja investiu em variedade e 
preços para agradar a cliente-
la. “Apostamos nos produtos 

e enfeites tradicionais com 
cores diversas a preços atra-
tivos”, destaca.

Em São Luís, os comerciantes 
estão otimistas e esperam um 
panorama de vendas melhor 
que no ano passado. “Este ano, 
não teve muito aumento nos 
preços. Temos uma expectativa 
melhor que no ano passado. A 
estimativa é de uma elevação 
de 5% nas vendas, mas espe-
ramos um desempenho ainda 
mais positivo”, avalia a gerente 
de loja Mônica Gomes.

Vendas e contratações
A Confederação Nacional do 

Comércio de Bens, Serviços e 
Turismo (CNC) prevê queda de 
1,1%, em média, nos preços do 
varejo para o Natal, em relação 
ao ano passado. É a primeira vez 
que a entidade aponta deflação 
para o período desde o início do 
levantamento feito, em 2009.

No ano passado, os preços 
para a data comemorativa subi-
ram, em média, 9,8%, e em 2015, 
a variação média foi de 10,9%.

A CNC revisou a projeção 
de vendas calculada para o 
Natal deste ano e estima que 
a data movimentará em todo 
país R$ 34,7 bilhões, o que re-
presenta um avanço de 4,8% 
na comparação com o mes-
mo período do ano passado. 

Com o comércio vendendo 
mais, os empregos temporários 
também aumentam. A expecta-

tiva da Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo é que 73 mil pessoas 
em todo país sejam contratadas 
para as festas de final de ano. 
O número é 10% maior do que 
o registrado no ano passado.

De acordo com levantamen-
to da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo do 
Estado do Maranhão (Fecomér-
cio-MA), em setembro, 64% das 
empresas do comércio em São 
Luís apresentaram expectati-
vas positivas em relação à con-
tratação de novos funcioná-
rios nos últimos meses do ano. 

Para este ano, a previsão é 
que o comércio varejista da ca-
pital promova a criação de 750 
novos postos de trabalho para 
atender à demanda sazonal, en-
quanto, para o estado, espera-
se o surgimento de um saldo 
líquido de 1.600 vagas com car-
teira assinada no varejo.

Consumidores se antecipam para compra da decoração natalina de olho nos melhores preços
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custo – a metodologia utiliza a 
estrutura física, tecnológica e 
humana da própria indústria.

“O Senai Maranhão alcan-
çou o primeiro lugar em resul-
tado perante os demais estados 

nacionais. Nós obtivemos uma 
média de 73% de produtividade, 
em relação à média nacional de 
50%. Trabalhamos 26 empre-
sas dos ramos moveleiro e de 
vestuário. Isso é uma contribui-

ção que o Senai tem dado para 
a retomada do crescimento. E 
como o sucesso desses resul-
tados, em 2018, estaremos tra-
balhando, também, o Progra-
ma de Eficiência Energética”, 

destacou o diretor regional do 
Senai, Marco Moura.

 Segundo o presidente da 
Fiema e do Conselho Regio-
nal do Senai, Edilson Baldez, 
o programa representa um 
avanço na produtividade das 
pequenas e médias empresas 
do setor industrial maranhen-
se. “Gostaria de parabenizar a 
disposição das empresas que 
buscam melhorar os seus pro-
dutos e processos e também 
o Senai por contribuir para o 
desenvolvimento do nosso Es-
tado e melhoria da competi-
tividade do setor”.

 A solenidade ocorreu no es-
tande do Senai, na Expo Indús-
tria Maranhão, e contou com a 
participação do presidente da 
Fiema e do Conselho Regional 
do Senai, Edilson Baldez, o di-
retor regional do Senai, Marco 
Moura, o superintendente da 
Sudene – Superintendência de 
Desenvolvimento do Nordeste, 
Marcelo Neves,  o secretário de 
Estado de Indústria, Comércio 
e Energia, Simplício Araújo, e 
representantes das empresas.

Representantes de entidades e empresários durante certificação do Programa Brasil Mais Produtivo na Expo Indústria
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Diabetes atinge mais 
de 13 milhões no Brasil

Esse  número representa 6,9%  da população que convive com a doença. O pior, segundo a 
Sociedade Brasileira de Diabetes,  é que os números não param de crescer

PATRICIA CUNHA

“D
ói  muito a fura-
da no dedo, dói 
quando tomo in-
jeção. É muito 

ruim viver com isso”, comen-
ta, chateado, o pequeno Pedro 
Gabriel Mendonça, de 6 anos. 
Há 3 anos os médicos deram o 
diagnóstico: diabetes tipo 1. Há 
três anos, a mãe, Keila Cristina 
Mendonça, convive com o medo, 
a preocupação, com os horários 
dos medicamentos  e com a fé 
em Deus. 

“Eu rezo todos os dias para 
que Deus dê saúde para o meu 
filho. Morro de medo de perder 
ele e sei que essa doença é ter-
rível. É uma preocupação diá-
ria com alimentação, com me-
dicamento, com o que ele está 
fazendo, com a glicemia. É um 
sufoco. Ele é muito pequeno, e, 
embora compreenda que tem que 
ter os cuidados, é uma criança”, 
diz emocionada. 

O que Keila e Pedro vivem 
é a realidade de mais de 13 mi-
lhões de brasileiros. Muitos ou-
tros  têm a doença e não sabem. 
Segundo especialistas, uma boa 
parte da população convive com 
a diabetes e não sabe. Por esse 
motivo, o 14 de  novembro, Dia 
Mundial do Diabetes, é uma data 
para alertar a  população sobre a 
doença prevenção, seus fatores 
de risco cuidados e tratamento. 

Encontramos Keila e seu fi-
lho participando de um encon-
tro que acontece rotineiramente 
no Centro de Medicina Especia-
lizada –Referência Estadual em 
Diabetes e Hipertensão Arterial 
(Avenida Kennedy). O Cemesp 
costuma fazer em média 30 mil  
atendimentos mensais  entre con-
sultas e exames de pacientes en-
caminhados de outras unidades 
de saúde do estado.  E atividade 

Crianças e 
adolescentes com 

diabetes podem ter 
uma vida como a de 

qualquer outra pessoa, 
mas necessitam de 
cuidados especiais, 

que envolvem não só 
o uso das insulinas 
de forma correta, 

que é o tratamento 
especíico para esse 

caso de diabetes, mas 
uma alimentação 
adequada, hábitos 

de vida saudáveis, a 
prática de atividade 
física, entre outros 

cuidados
 

Débora Cristina 
Ferreira Lago, 

médica 
endocrinologista 

pediátrica

Dói muito a 
furada no dedo, 

dói quando tomo 
injeção. É muito 

ruim viver com isso

Pedro Gabriel 
Mendonça

Eu rezo todos os dias 
para que Deus dê saúde 
para o meu ilho. Morro 
de medo de perder ele 
e sei que essa doença 

é terrível. É uma 
preocupação diária 

Keila Cristina 
Mendonça, 

mãe de Pedro Gabriel 

que presenciamos faz parte do 
projeto de Educação Continuada 
em que são dadas orientações 
sobre a doença e de como con-
viver bem, na medida do possí-
vel, com ela.

“O paciente chega ao Cen-
tro com o diagnóstico fechado 
de uma outra Unidade de Saú-
de, já com relatório médico do 
histórico dele para atendimen-
to específico em diabetes e hi-
pertensão arterial. Além disso, 
fazemos aqui uma educação 
continuada de diabetes adulto 
e infantil, diariamente, com uma 
equipe multidisciplinar. Porque 
apesar da pessoa poder convi-
ver perfeitamente com a doen-
ça, com o diagnóstico, a gente 
preza pela prevenção, que é a 
alimentação saudável, históri-
co de vida, atenção à ingestão 
de açúcar e de carboidratos e 
a prática de atividades físicas”, 
aponta a enfermeira Ana Flavia 
Lustosa, Diretora Administrati-
va do Cemesp.

Na educação continuada, pais, 
mães e crianças diabéticas tam-
bém recebem dicas de como viver 
de forma saudável, mesmo com 
a doença. Para a médica Débora 
Cristina Ferreira Lago, Endocri-
nologista Pediátrica do Cemesp, 
é importante que as pessoas en-
tendam que as crianças que tem 
diabetes são crianças normais  e  
que podem ter uma vida normal. 
“Crianças e adolescentes com dia-
betes podem ter uma vida como 
a de qualquer outra pessoa, mas 
necessitam de cuidados especiais, 
que envolvem não só o uso das 
insulinas de forma correta, que 
é o tratamento específico para 
esse caso de diabetes, mas uma 
alimentação adequada, hábitos 
de vida saudáveis, a prática de 
atividade física, entre outros 
cuidados”.

Doença crônica
A diabetes é uma doença em que há deiciência de produção e/ou ação 

da insulina, que é o hormônio responsável pelo controle de glicose 
(açúcar) no sangue. O corpo precisa da insulina para a utilização da 

glicose obtida por meio dos alimentos como fonte de energia.
Quando a pessoa tem diabetes, esse trabalho é afetado. Com o nível de 
glicose no sangue elevado (hiperglicemia) por longos períodos, pode 

haver danos mais graves em órgãos, vasos e nervos. Quando controlada, 
ela não oferece maiores riscos a nossa saúde. 

O aposentado Ortolam Ferreira de Araújo, 74 anos, convive há 10 
com a doença e se orgulha de estar com os exames em dia e as taxas 

indicativas todas regulares. “Acabei de receber meus resultados e 
está tudo bem. Até o colesterol. Então, faço minha caminhada, me 
alimento direito e tomo meus medicamentos. A doença é ruim? É. 

Mas se você quer viver, tem que saber conviver com ela, fazer todos os 
acompanhamentos e, assim, a vida segue”, ensina.

SERVIÇO
O quê? Ação pelo DIA 
MUNDIAL DO DIABETES
Quando? 14 (terça-feira), das 
8 às 17h
Onde? Praça Deodoro

Números aumentam

Para Dra. Débora Lago, o dia 14 é 
de certa forma comemorativo para 
que se tente evitar as complicações 
do diabetes, ao mesmo tempo em 
que alerta a sociedade em relação 
à prevenção, ao diagnóstico e 
tratamento. A médica aponta que 
mais de 1 milhão de pessoas morrem 
por complicação de diabetes no 
mundo.   “A sociedade brasileira 
de endocrinologia e metabologia 
faz essa campanha todo ano 
porque o número de diabéticos no 
mundo tem aumentando bastante. 
Especiicamente, o tipo 2 que é um 
tipo de diabete que a pessoa em geral 
não é dependente inicialmente de 
insulina, mas ao longo da vida vai 
requerer. O ponto principal desse 
tipo 2 é que pode prevenir com essas 
mesmas indicações. Os adultos em 
geral tem diabetes tipo 2 por uma 
predisposição genética, familiar, 
ou seja existe histórico na família, 
mas o fator ambiental é muito 
importante. Então, a pessoa que tem 
uma alimentação desregrada, não 
faz atividade física, e que consome 
alimento de forma incorreta, tem 
a predisposição de adquirir isso de 
forma mais rápida”, aponta a médica.
Ela alerta para os casos elevados 
de crianças e adolescentes que 
tem adquirido a diabetes tipo 2, 
resultante do excesso de peso. 
“Ou seja, relacionado á obesidade. 
Acredito que o mais importante seja 
a conscientização que a  sociedade 
precisa ter sempre.  Pensando nisso 
é que Sociedade estimula essa 
conscientização”, inaliza.

Campanha em São Luís

Com o tema “Mulheres e Diabetes: 
nosso direito a um futuro saudável”,  

em São Luís, a campanha vai 
ocorrer com uma grande ação 

na Praça Deodoro, na terça-
feira, 14, das 8h às 17h. O evento 

é organizado pela Sociedade 
Brasileira de Endocrinologia e 

Metabologia, seccional Maranhão, 
em parceria com a Secretaria de 

Estado da Saúde.  Serão montadas 
tendas e também terá a “carreta 
consultório”. Haverá distribuição 

de folders e atendimento para 
glicemia capilar, pressão arterial, 

peso e altura. Nutricionistas, 
endocrinologistas e estudantes 

das Ligas Acadêmicas das 
Universidades UFMA e Uniceuma 

vão participar da ação.
Entre os objetivos da campanha 

estão, o incentivo aos governos para 
implementar e fortalecer políticas 

para a prevenção e controle do 
diabetes e suas complicações; 

disseminar ferramentas para apoiar 
as iniciativas nacionais e locais para 
a prevenção e controle do diabetes 

e suas complicações; destacar a 
importância da educação baseada em 

evidências na prevenção e controle 
do diabetes e suas complicações; 
aumentar a conscientização dos 

sinais de alerta do diabetes e 
promover ações para incentivar o 

diagnóstico precoce e promover ações 
para reduzir os principais fatores de 

risco para o diabetes.

Pais e crianças participam de projeto de educação continuada no Cemesp  e aprendem  informações sobre a doença, de como conviver com ela e levar  uma vida normal

Testes  de 
glicemia  
regulares  
estão  entre 
os serviços  de 
acompanhamento
e controle  
da  doença
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Tudo para 
evitar o 

abastecimento 
dos traicantes 

da capital

 Valdenor 
Viégas,

delegado

A rota  das drogas

QUAIS OS EFEITOS DA COCAÍNA ? 

Qualquer droga tem efeitos signiicativos 

no corpo e alguns deles são irreversíveis. 

A cocaína é considerada uma das drogas 

mais perigosas que existem, por isso, seus 

efeitos e malefícios quase que triplicam se 

comparados a outros tipos de substâncias.

Essa droga é, comumente, consumida por 

aspiração nasal, mas também pode ser 

injetada. Por aspiração, o efeito da cocaína 

demora 10 minutos, aproximadamente, 

para acontecer. Já por via intravenosa 

ela é instantânea e, em ambos os casos, 

costumam durar 30 minutos.

Essa droga é muito consumida nas estradas 

brasileiras por motoristas de caminhão 

que desejam ter uma “resistência” maior 

para encarar os longos períodos de viagem. 

Porém, muitos desses proissionais não 

conhecem os riscos e malefícios dos efeitos 

da cocaína.

A cocaína já começa a agir instantaneamente 

no corpo humano e afeta principalmente 

as atividades cerebrais e inluencia na 

capacidade motora e sensorial do corpo de 

um motorista. Isso resulta em nervosismo 

extremo, delírios, insônias, alucinações e 

constipação. A cocaína também aumenta 

a frequência cardíaca, elevando a chance 

de infarto, mesmo em pessoas jovens.

Com a persistência no uso de cocaína, é 

possível ocorrer sangramentos pelo nariz, 

náuseas, perda de controle, euforia e 

agressividade. Aí, a dependência  é inevitável.

Quando o uso da droga já se tornou contínuo, 

as reações se transformam em perda de 

memória, hemorragias, depressão, nervoso 

excessivo, comportamento descontrolado 

e isolamento. Os malefícios se tornam 

ainda mais sérios, como a destruição 

dos neurônios, lesões no fígado, como 

câncer hepático, grande chance de infarto, 

esquizofrenia, mau funcionamento dos rins 

e dos nervos, doenças psíquicas e muito 

mais.

Não é incomum que isso aconteça, porque 

muitos motoristas acreditam poder controlar 

o vício, porém o uso da cocaína resulta em 

dependência.

A realização do  exame  toxicológico  é 

obrigatória e, extremamente, importante 

para prevenir casos de acidentes nas 

estradas, zelar pela saúde do motorista 

de caminhão e aumentar a segurança.

A análise feita pelo exame toxicológico é 

indolor e não deixa marcas. No laboratório, 

será retirada uma pequena amostra de 

cabelo, pelo ou unha, e o teste poderá 

detectar drogas ilícitas consumidas nos 

últimos 90 ou 180 dias, dependendo do 

material coletado.  

Os traficantes entram com as drogas pelo Mato Grosso, transitam por Goiás, Tocantins e chegam ao Maranhão 

R

A ROTA DO TRÁFICO

As drogas, para chegar a São Luís, percorrem longos 
caminhos. Vindo da Bolívia , do Paraguai, da Colômbia 
ou de outros centros produtores, entram no Brasil pela 
fronteira com o Mato Grosso e dali passam por Goiás, 
chegando ao Pará ou Tocantins, atravessando para o 
Maranhão por Imperatriz e dali para São Luís por via 
Rodoviária pela BR-222 até Miranda do Norte e pela BR-
135, até a capital. 
A outra rota se inicia no Mato Grosso, Goiás e Pará, 
seguindo para o Maranhão pelo município de Maracaçumé, 
Pinheiro até o porto do Cujupe, em Alcântara, e por via 
marítima para São Luís.  Muitos traicantes preferem as 
embarcações de menor porte, que não atracam no porto 
da Ponta da Espera, preferindo os igarapés  que levam a 
comunidades da periferia como Porto da Vovó, no Bacanga; 
igarapé do C... do Boi, no Tamancão; Arraial, no Quebra-
Pote; e outros não alcançados pela iscalização da polícia.
Todos os trajetos são feitos em veículos rápidos e 
geralmente durante a madrugada quando a iscalização 
nas rodovias é reduzida. 

DOUGLAS  CUNHA

A 
Polícia Civil do 
Maranhão desen-
volve ações cons-
tantes no combate 

ao narcotráfico. No ano 
fluente, já foram apreendi-
das mais de oito toneladas 
de maconha e centenas 
de quilos de outras drogas 
como cocaína e seus deri-
vados (crack e merla). Este 
trabalho é efetivado pela 
Superintendência Estadual 
de Repressão ao Narcotrá-
fico- Senarc, que concentra 
sua ações nas apreensões 
das quantidades maiores de 
drogas, trazidas pelos trafi-
cantes de maior potencial 
no mundo do tráfico. Assim, 
a Senarc evita que entre na 
capital as grandes quanti-
dades de drogas.

O delegado Valdenor Vié-
gas, chefe do Departamento 
de Combate ao Narcotráfi-
co na Capital, disse que  este 
trabalho da Senarc é feito de 
forma preventiva através dos  
Serviços de Inteligência dos 
organismos das Forças de 
Segurança e com intercâmbio 
com as polícias de estados  vizi-
nhos. “Tudo para evitar o abas-
tecimento dos traficantes da 
capital”, garante o delegado.

Tendo como principal arma  a 
informação, a  polícia maranhen-
se tem conseguido fazer signi-
ficativas apreensões de drogas, 
notadamente maconha, que vem 
de outras cidades do Nordeste, 
mas também, em maior esca-
la, do exterior, como Bolívia e 
Paraguai. O delegado Valdenor  
avalia que a maconha continua 
sendo a droga mais usada, em 
face de ter o preço mais acessí-
vel e também pelo fato dos usu-ém pelo fato dos usu- pelo fato dos usu-
ários acreditarem que causa me-
nor dependência ao viciado, que 

considera também ser uma dro-
ga de menor potencial ofensi-
vo à saúde.

Em suas operações nos bair-
ros periféricos da região metro-
politana da São Luís, a Polícia 
Militar tem dado efetivo com-
bate ao tráfico de drogas, con-
tando com o apoio do seu Ser-
vi de Inteligência. Mesmo em 
menor escala, os militares têm 
conseguido apreender drogas e 
prender traficantes que atuam 
em pequenas “bocas”, mas que 
causam grandes prejuízos às fa-
mílias dos bairros.

A Polícia Civil está também 
preocupada com a prevenção e, 
dessa forma, vem promovendo, 
através da Superintendência Es-
tadual de Investigações Crimi-
nais (Seic), palestras nas escolas, 
para informar aos alunos, geral-
mente adolescentes, os malefí-
cios das drogas no organismo 
humano e suas consequências 
legais, como processos criminais 
e prisões por sentenças conde-
natórias. As escolas  podem en-
trar em contato com a Seic, na 
Rua do Correio, no Bairro de Fá-
tima, para agendar as palestras.

Na Seic, também está funcio-
nando uma escolinha de  karatê, 
que atende às crianças do Bairro 
de Fátima, como uma ação pre-
ventiva para evitar que as crian-
ças enveredem pelas trilhas das 
drogas. Para isso, os funcionários 
da Seic abriram mão do espa-
ço destinado ao refeitório, para 
que ali se instalasse um pequena  
academia para as aulas. O supe-
rintendente Tiago Bardal  infor-
mou que já firmou parceria com 
empresas e que logo será cons-
truído um salão maior  com ca-
pacidade para 200 alunos.  

MACONHA FAZ MAL?
São muitas as notícias relativas 
ao agravamento do problema das 
drogas no Brasil. O número de 
dependentes é crescente e, em 
muitos casos, tal dependência é 
gerada a partir do uso da maconha.
Apesar de muitos usuários de 
maconha ou simpatizantes da 
erva, contestarem os malefícios 
da cannabis, alegando que é uma 
“droga leve” e discorrendo sobre 
seu potencial uso medicinal, como 
aponta matéria do jornal Business 
Insider; a maconha tem se revelado 
como porta de entrada para 
drogas ainda mais nocivas, como a 
cocaína, heroína, crack, oxi, e outras. 
Sobre os malefícios da maconha, 
uma matéria de pesquisadores 
norte-americanos do “National 
Institute on Drug Abuse”, publicada 
no “The New England Journal of 
Medicine“, a revista da Sociedade 
Médica de Massachusetts (EUA).
O estudo comprova os danos que 
causam o THC – sigla de tetra-
hidrocanabinol -, substância 
que se encontra nas folhas da 
cannabis. Entre diversos malefícios 
da maconha, os pesquisadores 
revelam que 9% dos usuários icam 
dependentes, causando neles crises 
de abstinência e, em consequência, 
irritabilidade, insônia, instabilidade 
de humor e ansiedade.
Segundo os mesmos 
pesquisadores, os usuários de 
maconha apresentam menos 
conexões entre neurônios em 
áreas especíicas do cérebro, 
que controlam funções como 
aprendizado e memória; que o 
uso regular da maconha aumenta 
o risco de crises de ansiedade, 
depressão e psicoses, sobretudo 
em pessoas com vulnerabilidade 
genética; provoca inlamações das 
vias aéreas; daniica as artérias e 
predispõe ao infarto e ao derrame 
cerebral.



gundo semestre de cada ano”, 
observa o escritor. Flávio Bra-
ga destacou algumas interven-
ções administrativas de pequeno 
porte que produziram resulta-
dos impactantes na qualidade de 
vida dos munícipes baixadeiros, 
como em São Bento, na gestão 
de Bitinha Dias (1993-1996), 
foi executada a dragagem 
dos campos inundáveis, 
serviço considerado a 
maior ação de com-
bate à estiagem e 
à fome na região 
da Baixada. Fo-
ram escavados 
mais de 18km 
de canais, 
com profun-
didade média 
de 6 metros. 
Essa obra be-
neficiou a 
população 
de diversos 
municípios 
do entorno. 
Outra inter-
venção im-
p o r t a n t e 
ocorreu em 
Anajatuba, 
onde o Iga-
rapé de Troi-
tá que mede 
8km de com-
primento, 10m 
de largura e 2m 
de profundidade, 
e foi dragado, no 
governo de José Rei-
naldo, para garantir a 
retenção da água doce 
durante todo o ano, pro-
porcionado a permanência 
e reprodução dos peixes nativos 
e outras pequenas criações  de 
bois, porcos, patos e outros ani-

mais de pequenos porte.
Segundo ele, ainda em Ana-

jatuba, no povoado Pacas, foi de-
senvolvido um projeto consorciado 
de piscicultura nativa e fruticultu-
ra (banana, açaí e maracujá), a um 
custo de R$ 200 mil, que garante o 
sustento de 42 famílias, numa área 
de apenas 3 hectares. Nesse arranjo 

produtivo são produzidas 4.500 
bananas por mês e 15 tone-

ladas de peixes nativos por 
ano, sem qualquer ônus 

para os beneficiários 
do projeto. Já em 
Viana, Flávio Bra-
ga destaca a gestão 
do prefeito Chico 
Gomes, onde foi 
construído o di-
que do Igarapé 
do Jitiba (com-
plementando 
uma barra-
gem de quase 
3,5km de ex-
tensão, edifi-
cada na ges-
tão do prefeito 
Messias Cos-
ta), que ser-
viu para pre-
servar água 
doce e prote-
ger os numero-
sos cardumes de 
peixes. Na loca-
lidade Ponta do 

Mangue, Chico 
Gomes ainda cons-

truiu uma barragem 
de um 1,5km, a qual 

serviu para armazenar 
água e impedir a salini-

zação do povoado Capim-
Açu entre outros exemplo. “ 

Como se vê, a Baixada tem jeito, 
visto que as soluções para melho-
rar a vida do seu povo são viáveis, 
exequíveis e de baixíssimo custo 

O eco é um som 
que reverbera, 

mesmo depois de 
haver cessado a 

sua fonte originária. 
Ele ricocheteia 
e se dissemina, 
reproduzindo a 

palavra várias vezes, 
para que seja ouvida 
e consiga despertar, 

em seus ouvintes 
passivos e alheios, a 
atenção necessária 

Flávio Braga, 
advogado e escritor
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O potencial turístico da 
Baixada Maranhense

Segundo Flávio Braga, a  Baixada Maranhense foi 
transformada em Área de Proteção Ambiental (APA), por meio 

do Decreto Estadual nº 11.900, de 11 de junho de 1991, em face da 
sua importância ecológica, especialmente para as numerosas 
espécies de aves migratórias, que a utilizam  como ponto de 
descanso, alimentação e reprodução. Além do maior conjunto de 
bacias lacustres do Nordeste, onde se destacam os lagos Aquiri, 
Cajari, Capivari, Coqueiro, Formoso, Itans, Lontra, Maraçumé 
e Viana, a região possui extensos manguezais e babaçuais. “O 
rosário de lagos e os campos floridos da Baixada constituem 
atrativos naturais extraordinários que merecem ser explorados 
economicamente, tendo em vista o seu imenso potencial de 
captação turística, que precisa ser encarado como um mecanismo 
indutor do desenvolvimento sustentável da região, sobretudo 
pela sua capacidade de gerar trabalho e renda a uma população 
carente e desassistida”, disse Flávio Braga.
Para Flávio Braga é a partir do seu ecossistema diversificado e 
da sua cultura peculiar, a Baixada é naturalmente propensa ao 
desenvolvimento da indústria do turismo e tem como ofertar 
uma infinidade de produtos turísticos, como cavalgadas, 
pesca, trilhas, mergulhos, motociclismo, gastronomia típica, 
artesanato, folguedos, tradições religiosas, festas folclóricas, 
danças populares, patrimônio arquitetônico, passeios náuticos, 
camping etc. “Já passou da hora de os nossos governantes e 
empreendedores privados entenderem que a política de turismo 
no Maranhão não pode se restringir eternamente aos Lençóis 
Maranhenses e à Chapada das Mesas”, criticou ele em recente 
artigo.

Serviço

O que: Lançamento de Ecos da 

Baixada: coletânea de artigos 

e crônicas sobre a Baixada 

Maranhense 

Quando: Amanhã (14), às 19h

Onde: Na sede da Associação Atlética 

do Banco do Brasil, no Calhau.

Quanto: O valor do exemplar não foi 

revelado

Ecos

SAMARTONY MARTINS

L
ocalizada a oeste e sudeste 
da Ilha de São Luís, a Baixa-
da Maranhense é formada 
por grandes planícies baixas 

que alagam na estação das chu-
vas, criando enormes lagoas en-
tre os meses de janeiro e junho. 
O descobrimento da região teria 
sido no final do século XVIII, e sua 
colonização começou no início 
do século XIX por João Alves Pi-
nheiro, que depois de ter parti-
do de Alcântara, sede da capita-
nia de Cumã, fixou residência, e 
ao redor desse local, foi fundada 
a vila de São Bento de Bacuritu-
ba, em 1833, depois tendo sido 
fundada a cidade de São Bento 
e outros municípios. 

Foi justamente a história, a  
beleza e a riqueza natural desta 
região que despertou no advoga-
do e escritor Flávio Braga, uma 
paixão que ao longo de sua vida, 
transformou-se, em uma bandei-
ra de luta para a sua preservação 
e desenvolvimento de forma sus-
tentável. Tanta dedicação e estu-
dos sobre a região resultou na obra 
intitulada Ecos da Baixada: cole-
tânea de artigos e crônicas sobre 
a Baixada Maranhense que será 
lançada, amanhã (14), às 19h, 
na sede da Associação Atlética 
do Banco do Brasil, no Calhau. 
O livro foi organizado por Flávio 
Braga e os textos são assinados 
por 32 coautores, naturais ou vin-
culados afetivamente à Baixada 
Maranhense.

Segundo Flávio Braga, que 
é articulista semanal da edito-
ria de Opinião de O Imparcial, 
a coletânea inaugura o catálogo 
de publicações do selo editorial 
“Edições FMDB”, projeto literá-
rio concebido pelo Fórum em 
Defesa da Baixada Maranhense 
(FDBM), entidade da sociedade 
civil, sem fins lucrativos, com atu-
ação na Capital e nos municípios 
da Baixada Maranhense e do Li-
toral Ocidental Maranhense. “O 
FDBM tem a missão institucional 
de ser um canal de interlocução 
com as diversas esferas do Poder 
Público para discussão, reivindi-
cação, proposição e superação das 
necessidades históricas da Bai-
xada Maranhense, sobretudo as 
demandas relacionadas às áreas 
de educação, saúde, assistência 
social, cultura, meio ambiente, 
ecoturismo, desenvolvimento 
sustentável, segurança alimen-
tar, combate à pobreza, trans-
porte e mobilidade, agricultura 
familiar, arranjos produtivos lo-
cais e habitação popular”, expli-
cou Flávio Braga.   

Recentemente Flávio Braga, 
escreveu o artigo: Baixada Ma-
ranhense: graves problemas, sin-
gelas soluções onde ele faz um 
alerta para a situação da região 
que segundo ele encontra-se de-
sassistida pelas diversas esferas 
governamentais. “Embora dete-
nha um abundante potencial hí-
drico nos meses de abril a agos-
to, o drama da escassez de água 
ainda é o principal tormento das 
comunidades baixadeiras no se-

SOBRE A BAIXADA MARANHENSE

A região da Baixada Maranhense 
é uma imensa planície inundada 
no norte do estado, onde o vai e 
vem das águas muda a paisagem 
dia após dia e a natureza brota entre 
rios e lagos. A região representa o 
maior conjunto de bacias lacustres 
do Nordeste. Por toda essa riqueza 
natural, a região é fonte de vida 
para os moradores ribeirinhos. A 
Baixada pode ser considerada o 
‘Pantanal Maranhense’. É uma região 
importante também por abranger 21 
municípios no Maranhão: Anajatuba, 

Arari, Bela Vista do Maranhão, Cajari, 
Conceição do Lago-Açu, Igarapé do 
Meio, Matinha, Monção, Olinda Nova 
do Maranhão, Palmeirândia, Pedro do 
Rosário, Penalva, Peri Mirim, Pinheiro, 
Presidente Sarney, Santa Helena, São 
Bento, São João Batista, São Vicente 
Ferrer, Viana e Vitória do Mearim. A 
economia da Baixada Maranhense 
é basicamente de subsistência e as 
principais atividades econômicas são 
extrativismo vegetal (babaçu) e pesca. 
A maior parte da água consumida 
nas cidades da Baixada Maranhense 

é proveniente dos campos alagados 
ou de rios como: Pericumã, Mearim, 
Pindaré. No século XIX, a Baixada 
Maranhense era um grande polo 
produtor de algodão, exportado 
para a França, Inglaterra e Holanda, 
produto que depois da independência 
do Brasil, deixou de ser plantado em 
grande escala, contribuindo para 
a decadência do Maranhão. Sua 
população foi estimada em 2016 pelo 
IBGE em 480.122 habitantes e está 
dividida em 21 municípios. Possui 
uma área total de 17.208,509 km².

Coletânea de textos 
sobre a Baixada 
Maranhense 
compõe livro que 
será lançado amanhã, 
na sede da AABB

material. Basta a “força do que-
rer”…, e aqui é o problema!”, disse 
Flávio Braga.

Preservação da região

Para Flávio Braga a publicação 
reúne escritores baixadeiros em ob-
jetivo comum que é chamar a aten-
ção para a preservação da região 
que está sob constante ameaça am-
biental. “Na obra temos artigo de 
uns escritores noviços e outros já 
consagrados no mundo das letras, 
amantes de sua região de origem, 
que, a despeito da riqueza natural, 
da diversidade multifacetada de 
mar, rios, lagos, terra, campos, flora 
e fauna, de ostentar uma riquíssi-
ma cultura – até um sotaque pecu-
liar, um léxico de palavras únicas 
– continua amargando o esqueci-
mento e um desenvolvimento es-
pasmódico que alcança, só preca-
riamente, a sua gente laboriosa”, 
acrescentou o escritor.

Flávio Braga ressaltou ainda 
que ao ler o livro, o leitor vai fazer 
uma impressionante viagem pela 
Baixada, percorrendo os seus 
encantos naturais, lendas, 
valores, saberes, tradições, 
costumes, gastronomia... e as 
nostalgias, prantos, sonhos, 
reflexões e reminiscências dos 
cronistas e articulistas. “O eco é 
um som que reverbera, mesmo 
depois de haver cessado a sua 
fonte originária. Ele ricocheteia 
e se dissemina, reproduzindo a 
palavra várias vezes, para que seja 
ouvida e consiga despertar, em 
seus ouvintes passivos e alheios, 
a atenção necessária. Os atuais 
ecos da Baixada se confundem 
com o dos ancestrais, retumban-
do pelos rios, igarapés, enseadas, 
campos, tesos, lagos, comunida-
des rurais e pela baía de São Mar-
cos”, enfatizou o escritor.

 do Pantanal
 Maranhense

O livro Ecos da 

Baixada Maranhense, 
organizado pelo escritor 
e advogado Flávio Braga, 
reúne artigos de outros 

escritores baixadeiros que 
mostram a diversidade e 

riqueza da região 



Programação cultural Feira do 
Livro - Dia 14 (terça-feira)19h – 
Bloco Tradicional ‘Os Feras’ no 
Anfi teatro Beto Bittencourt, ao 
lado do Centro de Criatividade 
Odylo Costa fi lho (Centro Histórico)

O Show do Ano! – Será realizado 
terça-feira, 14 de novembro, 
véspera de feriado as 20h. Don 
Taylor, Keith Poppin, Norris Cole 
cantanto Gregory Isaacs e mais: 
Odirley Bastos, Discool Musica, 
Jorge Black, Lion Vibes e Irie 
Discos. Na Choperia Marcelo no 
Retorno da Forquilha.

Exposição na Casa de Nhozinho 
- O Museu Casa de Nhozinho, 
recebe a exposição “Miscelânea 
Fotográfi ca” do grupo de 
fotografi a Prima, com imagens 
captadas por diversos fotógrafos, 
entre eles profi ssionais e 
amadores. A exposição que fi cará 
na casa de cultura até a próxima 
sexta-feira (17), possui imagens 
de diversos segmentos e entre 
elas estão as belezas naturais de 
São Luís. 

Regional Tira-Teima – Todas 
quintas-feiras às 20h no Nativa 
Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Pagodão do Brasileirão – Todos 

os domingos às 15h no Marinho 
Lava Jato e Conveniência. Av. 
Principal do Jardim América – 
próximo ao material de Construção 
Fátima

Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês na 
União dos Moradores do Jardim 
São Cristóvão – Rua Haroldo Paiva, 
nº502 – Jardim São Cristóvão às 
13h. Atrações musicais: Chá de 
Catuaba com o melhor do Forró Pé 
de Serra e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União de 
moradores.

Mano’s Spettus – Bar e 
restaurante com o espetinho 
arretado de bom, funcionando 
a partir das 20h com animação 
musical nesta sexta-feira com 
Rafaelzinho dos Teclados e Lenice 
Ferreira. Rua Bom Jesus, nº 2548 – 
Bom Jardim Turu

Restaurante Varanda’s – Antigo 
Toque Italiano – Aririzal no Turu 
– apresenta todas as sextas-
feiras Uma Noitada de Forró 
a partir das 20h30 com Seu 
Raimundinho e o Grupo Pé no 
Chão. Estacionamento e entrada 
franca.

Regional Tira-Teima – Todas 
quintas-feiras às 20h no Nativa 

Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Segunda com Fole – A festa 
do autêntico forró pé de serra, 
é realizada toda 1ª segunda-
feira de cada mês. Neste mês 
de novembro, o evento será 
realizada hoje, dia 6 de no Bar 
no La Onda – Avenida Santos 
Dumont – retorno do São 
Cristóvão com Seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão e Amigos. 
Informações: (98) 3259-
9090/99985-4622/98141-5494 

Projeto do Grupo Gravina - 
Grupo Gravina apresenta o Projeto 
Amizade  & Música, convidando 
sambistas e artistas maranhenses. 
Todas as quintas-feiras a partir 
das 21 horas, no Trutas Rango 
Bar, Avenida Litorânea, 64 (antigo 
Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece todos 
os sábados, na Cozinha Massari, a 
discotecagem dos DJs Andrezinho 
Vibration, Leonardo Scartey e Neto 
Miller, no Projeto Radiola Massari, 
reunindo o melhor do roots reggae 
music. A Radiola Massari no Olho 
D’Água 
a partir das 22h com os clássicos 
do Roots Reggae Music.Ingresso: 
R$ 20
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O teatro XII Semana do Teatro no 
Maranhão começa as atividades 

hoje com inscrições para as 
oficinas teatrais. Espetáculos 
serão apresentados a partir 

do próximo dia 27

Dia um tanto quanto agitado para você, 
mas, para que tudo saia bem, deverá 
tomar uma atitude otimista e inteligente e 
evitar o nervosismo que de nada adianta. 
Sucesso com o sexo oposto e em viagens.

Deverá dar mais atenção à possibilidade 
de fazer novos e proveitosos contatos 
pessoais, associar-se a alguém e absorver 
as oportunidades que surgirem. Visite 
pessoas infl uentes.

Muito bom aspecto astral para lucrar em 
negócios que há muito iniciou e para ser 
bem sucedido profissionalmente através da 
influência de colegas de trabalho. O fluxo 
planetário está muito positivo para o amor.

 O seu lado prático e realista estarão 
muito aguçados neste dia. Hoje você 
será benefi ciado no plano social, pois 
terá as melhores infl uências que poderia 
esperar. 

Hoje, você poderá ter uma ideia brilhante 
e promissora. Mas, somente a coloque 
em prática quando tiver certeza de uma 
boa chance. Continue cauteloso com seu 
dinheiro e seu trabalho. 

Evite, neste dia, questões com vizinhos e 
a pressa. Os amigos leais o ajudarão em 
qualquer difi culdade e conseguirá realizar 
boa parte de seus anseios e desejos. 
Ótimo para o amor e o trabalho. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Excelente aspecto astral às 
experiências psíquicas e ao aumento 
e evolução de sua inteligência e 
conhecimentos. 

Benéfi ca infl uência astral para 
tratar de questões sociais pendentes, 
para lucrar em negócios iniciados 
anteriormente e para a sua 
prosperidade profi ssional. 

Não é dia propício aos negócios 
arriscados ou novos. Mas por outro lado, 
o fl uxo deverá elevar sua inteligência e 
seu estado de saúde.

Negativo fl uxo astral às mudanças de 
emprego, atividades ou de residência. 
Tendência à depressão psíquica o que viria 
a lhe prejudicar mais ainda. Controle-se 
em todos os sentidos. Você deve ser mais 
prático em tudo o que for realizar.

CÂNCER 21/06 a 21/07

Você pode fazer compras ou vendas 
lucrativas. Procure cuidar de sua saúde. 
Atividade brilhante na vida social, 
esportiva intelectual e administrativa. 
Aproveite para fazer declarações.

Você está vivendo um dia que muito o 
favorece. Faça tudo para evitar atritos, 
discussões e cenas de ciúme. Boas 
notícias à tarde e novos conhecimentos 
com bons resultados para o futuro.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

MALHAÇÃO
Benê afi rma a Keyla que não quer falar sobre a volta de 
seu pai. Benê mostra sua nova música para as amigas e 
conta como a compôs. Keyla insiste para que Benê de-
sabafe sobre seu pai, e a menina conta como ele entrou 
em contato com Josefi na. Benê e Julinho falam sobre suas 
memórias do pai. Lica se comporta de forma alterada. 

TEMPO DE AMAR
Em Portugal, Delfina confirma sua denúncia anônima 
contra o convento de Irmã Imaculada. José Augusto 
sonda Angélica sobre Tereza. Fernão seduz Tereza, mas 
Firmino resgata a moça. Fernão provoca Guiomar e Mo-
niz. Tereza confessa a José Augusto que gostaria de se 
casar com Fernão. Em São Vital, Vicente e Maria Vitória 
falam com Padre Orlando sobre Inácio. 

PEGA PEGA
Maria Pia avisa a Athaíde que acionou o advogado 
para libertá-lo da cadeia. Lourenço concorda em aju-
dar Eric. Arlete diz a Júlio que Pedrinho o convidou 
para a inauguração da loja. Antônia substitui Nina 
na proteção policial a Arlete. Maria Pia chama Ma-
lagueta para dormir com ela em sua casa. Eric conta 
a Luiza que Lourenço irá ajudá-lo na investigação 
sobre o passado de Athaíde. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Clara expulsa Gael de casa. Renato não aceita a proposta 
de Sophia. Sophia convence Gael a se manter longe de 
Clara. Clara pede ajuda a Renato e abandona Gael. Samuel 
passa a noite com Suzy. Renato leva Clara para a casa de 
Josafá. Natanael vê Duda perto de sua casa e se enfure-
ce. Um homem leva Elizabeth/Duda para casa e a rouba. 

SAMARTONY MARTINS

M
ais de 100 ins-
crições para 
espetáculos na-
cionais, espetá-

culos locais  foram inscri-
tos para participar da XII 
Semana do Teatro no Ma-
ranhão, que vai acontecer 
do dia 27 de novembro a 3 
de dezembro em São Luís, 
com apresentações públicas 
nos seguintes locais: Teatro 
São Luís, Pequena Compa-
nhia de Teatro, Espaço GUT, 
Teatro Alcione Nazaré, Pra-
ça Nauro Machado e Ballet 
Olinda Saul.

Dos espetáculos mara-
nhenses selecionados, dois 
são dos municípios de Caxias 
e Timon, além de outros na-
cionais que farão parte da pro-
gramação cultural. A seleção 
dos espetáculos foi feita pela 
curadoria composta pelo di-
retor artístico do Teatro Arthur 
Azevedo, Ivaldo Júnior, junta-
mente com o produtor cultural 
André Lobão e o ator e profes-
sor de teatro Luiz Pazzini. Os 
critérios para escolha foram: re-
levância artística, teatralidade e 
performance, diversidade de lin-
guagens e originalidade da ence-
nação, além de temática para ofi -
cinas. A direção do Teatro Arthur 
Azevedo reforçou a importância 
da curadoria para apuração e se-
leção dos espetáculos e materiais 
artísticos que serão expostos ao 
público durante a XII Semana de 
Teatro no Maranhão.

Inscrições  para 
oficinas começam hoje

Artistas, produtores, diretores, 
atores e simpatizantes do teatro 
que desejam participar das ofi ci-
nas da XII Semana do Teatro no 
Maranhão devem ir ao Teatro Ar-
thur Azevedo a partir de hoje (13), 

O quê? Semana do 

Teatro no Maranhão

Onde? Teatro São Luís, 

Pequena Companhia 

de Teatro, Espaço GUT, 

Teatro Alcione Nazaré, 

Praça Nauro Machado e 

Ballet Olinda Saul.

Quando? 27 de 

novembro a 3 de 

dezembro

SERVIÇO

Homenagem

A homenagem da XII STM será para a professora, atriz e diretora 
do GUT, Estrelinha. Atriz há mais de 40 anos, Estrelinha já 
participou de grandes espetáculos dentro e fora do estado como 
em “Os Saltimbancos” (1978) e “A casa de Bernada Alba” (1988), 
neste último foi considerada pelos críticos da época melhor atriz.

Mostra Josué Montello

O cronista, jornalista, escritor e romancista Josué 

Montello também receberá homenagem por meio da 

mostra batizada com seu nome. Serão apresentadas 

intervenções baseadas nas obras do escritor 

maranhense em comemoração ao centenário de 

nascimento do autor.

em horário comercial, para rea-
lizar inscrição.

Serão oferecidas cinco ofi ci-
nas para artistas, são elas: Vivên-
cia circense, Criação em drama-
turgia, O corpo do ator: teatro 
versus cinema, Do impulso à en-
tonação: construção do cantar a 
partir da musicalidade e Danças 
e utopias em bando: técnicas de 
composição livre para o corpo 
do ator e dançarino.

Os interessados têm até o sá-

bado (18), às 14h, para realizar 
inscrição. É necessário ir ao Tea-
tro Arthur Azevedo portando do-
cumento de identidade e um kit 
escolar para validar a inscrição.  
O kit escolar deve ser composto 
por: uma escancela (pasta de plás-
tico), um lápis preto, uma caneta 
esferográfi ca, um caderno escolar, 
uma borracha e um apontador.

As oficinas fazem parte da 
programação da XII Semana do 
Teatro no Maranhão que ini-

Mostra Arte de Rua

Os artistas de rua ainda podem se inscrever 

para participar da Mostra Arte de Rua 

promovida pela XII Semana do Teatro no 

Maranhão. As inscrições foram prorrogadas 

até a próxima quarta-feira (15) e também 

devem ser realizadas no TAA.

Os inscritos apresentarão sua arte ao 

público presente na praça Nauro Machado, 

às 19h, no dia 1º de dezembro. Nesta mostra 

serão premiados os três melhores avaliados 

segundo júri popular, os prêmios serão: R$ 

1.500,00 (1º lugar), R$ 1.000,00 (2º lugar) e 

R$ 500,00 (3º lugar).

Espetáculos 
teatrais 

serão grátis e 
aconteceram em 
diversos espaços 

da cidade

cia no dia 27 de novembro. O 
evento terá caráter itinerante 
levando espetáculos para di-
versos espaços da cidade, entre 

eles: Teatro São Luís, Pequena 
Companhia de Teatro, Espaço 
GUT, Teatro Alcione Nazaré e 
Ballet Olinda Saul.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

em cena



1 - Leonardo Araujo, 7 anos 
(Adriano)

 2 – Pedro, 10 anos (Jorge)

 3 - Otavio 8 anos (Joaquim)

 4 - Joao Manoel, 9 anos (Sergio)

 5 - Joao Antônio, 8 anos (Dão)

 6 – Matheus, 6 anos (Renan)

 7 – Daltinho, 6 anos (Dalton)

 8 – Hugo, 6 anos (Dalton)

9 - Joao Gabriel, 9 anos (Maron)

10 – Kevin, 7 anos (Humphrey)

11 – Guilherme, 10 anos (Paulo)

12 – Mateus, 10 anos  (Pedro Paulo)

13 - Joao Manoel, 9 anos (Joao 
Manoel)

14 - Joao Guilherme, 6 anos (Junior)

15 – Ryan, 5 anos (Flamel)

16 - Wilson Neto, 8 anos (Wilson 
Araújo)

17 - J. Facundes Filho, 8 anos(JF)

18 - Marcos Henrique, 7 anos 
(Jozivam)

ESPORTES www.oimparcial.com.br

TÊNIS

Nadal sente dores, mas vai estrear

São Luís, segunda-feira, 13 de novembro de 2017

De olho na fama em outras categorias, crianças e jovens maranhenses se preparam no Kartódromo João Sallem, em São Luís

O futuro nas pistas de kart

Terça à sexta/17h-23h

10 min R$ 25
20 min R$ 40
30 min R$ 60

 Sábado-domingo/12h-23h

10 min R$ 35
20 min R$ 60
30 min R$ 80

Motores mais econômicos

F400

Responsável: Neres Pinto

E-mail: nerespintoe@oimparcial.com.br

Esse é o nosso maior objetivo, 
valorizar um esporte que 
estava esquecido há anos, 

chegou a ser aquecido, mas 
precisa evoluir muito mais

Wilson Araújo

NERES PINTO

O 
automobilismo con-
tinua sendo um es-
porte fascinante, 
mas que exige de-

dicação na aprendizagem, 
talento e muito reflexo. E o 
primeiro passo para quem 
deseja ser um grande piloto, 
independente da categoria 
a ser escolhida no futuro, é o 
kart. Muitos foram os pilotos 
que se tornaram grandes no-
mes na prática da Fórmula 1 (a 
mais badalada mundialmente), 
como Airton Senna, Nelson Pi-
quet, Rubens Barrichello, Felipe 
Massa e Bruno Sena, entre tan-
tos outros brasileiros. Também 
foi assim com Michael Schuma-
cher, Lewis Hamilton, Sebastião 
Vettel e Jacques Vileneuve. 

Mas, o kart é um esporte 
apenas para classe média alta?  
Wilson Araújo, 36 anos, minei-
ro radicado em São Luís, diz 
que equivoca-se quem pensa 
que aprender a pilotar um kart 
e um dia chegar a ser um gran-
de piloto depende de uma base 
financeira sólida. Ele comanda 
uma equipe da categoria Indoor, 
onde prepara dezenas de adep-
tos desse esporte a partir 
dos cinco anos de idade. 
“Aqui, o importante é a rea-
lização de um trabalho que 
dê frutos no futuro. Esse 
é o nosso maior objetivo, 
valorizar um esporte que 
estava esquecido há anos, 
chegou a ser aquecido, mas 
precisa evoluir muito mais”.

O preço de um carro 
para pilotagem de kart custa 
apenas R$ 8 mil. Usado en-
contra-se até a R$ 2 mil, mas 
os pais que desejam investir 
nas crianças por meio des-
se esporte, em sua maioria 
preferem o aluguel. “O preço 
varia de acordo com o tempo 
de uso do veículo e é bastante 
acessível”, revela Wilson. (V. lis-
ta de preços abaixo) 

Os treinamentos são feitos 
por profissionais especializados, 
que fazem todo o acompanha-
mento tanto para crianças como 
aos jovens que utilizam o espa-
ço (pista), observadas todas as 
normas de segurança. “Primeiro 
tem a fase de adaptação. Depois 
vem a sequência da pilotagem. 
Os carros têm velocidade con-

trolada e o instrutor está sempre 
atento às manobras do piloto, 
orientando quando deve acele-
rar mais, ou menos, ultrapassa-
gens seguras, e outros detalhes 
importantes”, acrescenta Araújo.

A pista do kartódromo João 
Sallem, no Complexo Canhoteiro, 
recebe cerca de 30 aprendizes de 
kart por dia. Para acompanhar 
e incentivar futuros pilotos, os 
familiares estão sempre presen-
tes. Pais, irmãos, primos e até 

 Saiba mais sobre o uso e pilotagem do kart
O kart, apesar de ser um car-

ro pequeno, permite que pilo-
tos e mecânicos realizem diver-
sos acertos e regulagens, sendo 
o que mais se assemelha a um 
Fórmula 1 quanto à aceleração 
e frenagem, exigindo bom pre-
paro físico do condutor.

Um bom piloto deve conhe-
cer toda a mecânica e as regu-
lagens do kart para que consiga 
extrair o melhor dentro da pista. 
A concentração é outro ponto 
crucial na pilotagem. Quanto 
mais concentrado o piloto es-
tiver, melhor será a percepção das 
reações do kart, possibilitando 
tempos cada vez mais baixos.

Para quem pretende sair do 
kart indoor e se aventurar em 
um kartódromo, xistem algu-
mas etapas que são essenciais. 

Atual número um do ranking, 
o espanhol Rafael Nadal assumiu 
que disputará o ATP Finals ainda 
com dores no joelho direito. O 
atleta começou a sentir o inco-
modo no Masters 1000 de Xan-

gai. Depois disso, ele desistiu de 
jogar o ATP 500 da Basileia, em 
outubro, e o Masters de Paris, no 
início do mês. Agora, entretan-
to, afirmou estar preparado para 
a competição, apesar da lesão.

“Se eu não acreditasse que 
eu poderia estar pronto para jo-
gar nesta segunda-feira, eu nem 
estaria aqui”, declarou o atleta 
em entrevista à Agencia Efe. Seu 
primeiro embate será contra o 

belga David Goffin. “Abandonei 
o Masters 1000 de Paris, porque 
não podia seguir e não para me 
prevenir. Claro que, em poucos 
dias, é difícil resolver o proble-
ma”, ressalta.

Se você tiver condições faça um 
bom curso de pilotagem para 

aprender técnicas e saber apro-
veitar o máximo de seu kart.

 Logo após o curso vem a pre-
paração dos equipamentos, que 
podem ser usados, porém de boa 
qualidade, com chassi e motor 
em bom estado, ou caso você te-
nha um pouco mais de dinhei-
ro para investir pode comprar 
equipamentos novos.

 Caso você já pilote kart in-
door compre um com o chassi 
mini ou birel equipado com um 
motor Honda 13hp, os chama-
dos F400. Os F400 atualmente 
são os karts mais econômicos do 
mercado, pois quase não que-
bram e sua manutenção é ba-
rata e fácil, podendo o próprio 
piloto fazer os reparos necessá-
rios. Existem também os karts 
com os antigos motores “Parilla 

125cc” refrigerados somente a 
ar, porém não  recomendável 
para quem está começando, 
pois além desse tipo de motor 
quebrar muito, a manutenção 
é muito cara e o motor não tem 
embreagem o que faz com que 
desligue quando o piloto roda 
na pista ou trava as rodas.

QUANTO CUSTA?

PILOTOS CADETES E SEUS PAIS

avós se deslocam para o local e 
ficam observando atentamen-
te cada manobra realizada pe-
los garotos. Eles acreditam que 
esta é uma forma de acostumar 
a criança a começar a compe-
tir desde cedo, preparando-se 
para futuros desafios quando 
forem adultos.

Os iniciantes desenvolvem 
uma velocidade máxima de 
apenas 20km, porém, um kart 
utilizado por adultos em com-

petições oficiais pode chegar a 
desenvolver 180km.  As catego-
rias começam com os cadetes 
(5 a 12 anos).  “Tenho informa-
ções de que muitas crianças que 
passaram a praticar o kart tive-
ram maior interesse e melhor 
desempenho nos estudos. Isso 
é importante, porque elas con-
seguem unir o estudo ao esporte 
e lazer, fugindo de outras práti-
cas que não os levaria a nada”, 
finaliza Wilson.

Categorias

Como em todo esporte prois-

sional ou amador, o kart, é dividido 

em categorias, de acordo com a 

idade e experiência de um pilo-

to. São a cadete, Júnior Menor, 

Júnior Maior (para jovens abaixo 

de 14 anos), Novatos, Gradua-

dos B, Graduados A (categoria 

TOP para pilotos abaixo de 25 

anos), Sênior B e Sênior A (ca-

tegoria TOP para pilotos acima 

de 25 anos). 
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18h
Hora de início 

do jogo
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ESCOLHA

CBF abre votação para gols mais bonitos do ano no Brasileirão

ESPORTES

Brasil deve ter força 
máxima em Londres

Tite deverá colocar em campo a Seleção Brasileira com formação titular no jogo de amanhã contra os ingleses, em Wembley

Responsável: Neres Pinto   E-mail: nerespinto@oimparcial.com.br

D
epois de observar os 
reservas na penúltima 
partida do calendário, 
a ideia de Tite é colo-

car força máxima em Wembley 
diante da Inglaterra, classifica-
da para a Copa da Rússia. Na 
última sexta (10), os Três Leões 
empataram sem gols com a Ale-
manha, em Londres, e Gareth 
Southgate testou um time re-
cheado de garotos.

A Seleção Brasileira está 
pronta para o amistoso amanhã, 
às 18h (de Brasília). A equipe 
nacional chegou à capital bri-
tânica desde sexta-feira à noi-
te, depois da vitória por 3 a 1 
contra o Japão, em Lille. Para 
a primeira atividade realizada 
em Cravin Cottage, o estádio do 
Fulham, o técnico Tite contou 
com todo o elenco, com exce-
ção de Casemiro, que fez tra-
balho de recuperação na fisio-
terapia – o que não preocupa 
a comissão técnica.

A boa notícia foi a partici-

TécnicoTite reuniu jogadores da Seleção Brasileira para o treino visando jogo contra a Seleção Inglesa. Intenção é contar com todos os titulares

Ainda faltam quatro rodadas 
para o final do Campeonato Bra-
sileiro Série A, mas  a CBF (Confede-
ração Brasileira de Futebol) divul-
gou a primeira lista de candidatos 
ao gol mais bonito desta edição da 

competição. Por meio de publica-
ção em rede social, a entidade pu-
blicou um vídeo com as pinturas.

Os donos dos golaços referentes 
à esta primeira relação são: Elias 
(Atlético-MG); Zé Rafael (Bahia); 

Walter (Atlético-GO); Tomas Bastos 
(Coritiba); Bruno Silva (Botafogo); 
Luan (Grêmio); Luiz Araújo (São 
Paulo); Rildo (Coritiba); Reinaldo 
(Chapecoense) e Jô (Corinthians).

Dentre os vários tiros longos 

e chutes de precisão, os gols de 
Luiz Araújo, Rildo e Jô se desta-
cam. O ex-São Paulo, atualmen-
te no Lille, da França, deu bela 
arrancada no jogo contra o Avaí, 
escapando de quatro marcadores 

antes de finalizar. O atacante do 
Coxa mostrou grande categoria 
diante do Vitória, ao completar 
o cruzamento rasteiro com uma 
letra. Já o corintiano foi respon-
sável pela tradicional “puxeta”, 

ou “meia bicicleta”, no clássico 
contra o Santos.

Até a premiação, outros gols 
devem ser adicionados à lista 
de pinturas deste Brasileirão 
2017. A votação já está no ar.

DIVULGAÇÃO

pação nos treinos, dos meias 
Diego, do Flamengo, e Philippe 
Coutinho, do Liverpool, que se 
recuperaram de lesões muscu-

lares ao longo da semana e não 
estiveram em campo no jogo 
contra o Japão.

Desde a apresentação da de-

legação, Diego vinha se recu-
perando de incômodo muscu-
lar na coxa esquerda. Por isso, 
as atividades com bola tinham 

sido separado do grupo e com 
intensidade menor intensida-
de, o que o impediu de atuar na 
vitória sobre o Japão.

 Outra baixa diante do Japão, 
também por questão física, Phi-
lippe Coutinho também traba-
lhou com o grupo. Por outro lado, 
Casemiro foi poupado do treino 
e fez trabalhos de fisioterapia. Da 
equipe mista que Tite colocou 
na França, ele foi o único que 
atuou durante os 90 minutos.

Um dia depois do desabafo 
contra os rumores veiculados 
na imprensa francesa e na espa-
nhola sobre seu suposto atrito 
no Paris Saint-Germain, Neymar 
voltou a demonstrar descontra-
ção com os companheiros.

de Brasília


